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Como  o  Vale  virou  polo  da  tradição 


iüRÍL  i-«Tíl5 


A  região  tem  mais  de 
50  en  tid  ade  s  tíed  içada  s  a 
propagar  o  amor  pelo  Rio 
Grande.  Se  hoje  o  Vale 
do  Taquari  se  destaca  no 
íradidonalismo  estadual, 
ê  graças  ao  esforço  de 
diversas  pessoas  no  pas¬ 
sado.  Conheça  a  história 
de  ires  destes  personagens 
que  contmibu  iram  para 
transformar  o  Vale  em 
referência  na  valorização 
dos  costumes  nativos. 

Páginas  12  e  13 


Sete  décadas  foram  necessá¬ 
rias  para  a  região  se  tornar 
reduto  do  tradicional  is  mo 


QUALIDADE  DA  EDUCAÇÃO 


Oqueoldebrevela 
sobre  o  ensino  regional 


Resultado  do  ideb  2019  foi  di¬ 
vulgado  nesta  semana.  Apesar 
da  melhora  ao  longo  dos  últimos 
anos,  desempenho  irregular  dos 


municípios  mostra  que  o  Vaie  ain¬ 
da  tem  muito  a  avançar.  Confira 
como  foi  a  performance  das  38 
cidades  da  região.  Páginas  1 4  e  1 S 


ELEIÇÕES  MUNICIPAIS 


A  Hora  divulga  pesquisa 
na  próxima  semana 


Con  tra  to  com  in  st  i  tu  t  o  M  et  h  od  u  s 
prevê  11  pesquisas  de  intenção  de 
voto  nos  principais  municípios  da 
região.  A  primeira  delas  será  apre¬ 


sentada  nos  próximos  dias.  Deba¬ 
tes  eleitorais  também  integram  a 
cobertura  jornalística  do  pleito  de 
1 5  de  nove  mb  ro .  Página  6 


OPINIÃO 

RODRIGO  MARTIN  ■ 

Concessão  e  cklovia 

Vale  tem  chance  de  ouro  de  concre¬ 
tizar  antigo  sonho  na  CRS  129/150. 

OPINIÃO 

ADÀIRVVEJSS 

Esperança  e  coragem 

É  hora  de  reprogramar  a  mente  e 
estabelece  ruma  agenda  sensata. 


São  not/os  tempos, 
mas  nossas  tradições 
continuam  no  horizonte. 

Juntos  vam  cs.  manter  a  esperança,  o  entanto  por  nassuv. 
costumes  p  ver  nascer  um  amanhã  maic.  promissor. 

Homenagem  aos  gaúchos  na  Semana  Farroupilha. 


SBrrpdi  eom  Jft 


Sicredi 


a.  ia.  Ml  .  -rt. .  ftalitalii  >í  „  Ml  _j  lU 
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ABRE  ASPAS 


EDITORIAL 


“O  20  de  Setembro  é 
como  o  meu  aniversário” 


MflUIWFESHUJ. 


Natural  de  Sào  Gabriel  e  morador 
de  Lajeado,  l Madison  Zambrano 
Mona ,  37,  dedica  a  vida  ao 
tradicioiialismo.  Incentivado 
pelos  pais,  Luiz  Carlos  Lopes 
Mona  e  Janice  Zambrano,  a 
ligação  com  o  CTü  iniciou  muito 
cedo.  Hoje  é  narrador  de  rodeios, 
cantor,  compositor  e  administra 
uma  escola  de  montaria 

GABRÍEL  SANTOS 

q<3  urASfoms  fc  no/çJnlbT 

*  Como  começou  a  tua  relação  com  o 
tradicionalismo? 

Na  minha  cidade  natal,  em  São  Gabriel  o 
tra.dãcíonaÍisj¥K>  sempre  foi  muito  forte.  Meus 
pais  sempre  foram  envolvidos  com  o  C ÍCT  par¬ 
ticipavam  de  cavalgadas,  invemadas  artísticas 
e  me  incentivavam  bastante.  Tenho  um  carinho 
muito  grande  peia  tradição. 

*  E  como  você chegou  aqui  na  região? 

Cheguei  no  Vate  do  'I  áq  uari  em  2003.  Na  oca¬ 
sião  vim  para  visitar  alguns  amigos  do  quarteE. 
Muitos  jovens  do  Vale  serviram  em  São  Gabriel, 
ali  t  ii  muitas  amizades  e  acabei  gostando  da  re¬ 
gião.  Como  se  costuma  dizer,  tomei  a  água  do 
Taquari  e  nunca  niais  voltei  Hoje  tenho  muito 
a  agradecer  petas  pessoas  aqui  desta  região  que 
me  acolheram  tão  bem.  Hoje  tenho  u  m  "  mar"  de 
amigos,,  Ijgados  á  tradição  gaúcha,  que  tne  dão 
várias  oportunidades  de  divulgar  meu  r  rabalho  e 
levar  o  tradicionatismoonde  quer  que  eu  esteja  . 

*  Quais  os  irafc&d  hos  realizados  na  região? 

Comecei  a  cantar  no  Grupo  Bate  Casco  onde 
gravamos  um  CD.  Depois  trabalhei  por  cinco 
anos  em  um  hotel  de  cavalo.  Foi  quando  me  for¬ 
mei  instrutor  de  equitação  em  Brasília  e  comecei  a 
trahalharcomecoierapia  junto  às  Apaesde  Estreia 
e  Lajeado.  Aqui  no  Vale  também  montei  uma  es¬ 
cola  de  montaria  e  isso  deu  muito  certo.  Na  região 
também  gravei  o  CD  Rio  Grandense  Bagual  com 
Vinícius  de  Freitas.  Vendemos  mil  copias  do  disco. 

*  H oje  q uni  é  o  seu  trabalho? 

Além  da  música,  que  acabou  parando  com  a 
pandemia,  sou  narrador  de  rodeios  credencia¬ 


do  pdo  MTG,  tenho  uma  escola  de  montaria, 
sou  radia  Eista  onde  faio  de  rodeio  peta  Campei¬ 
ra  FM.  Hoje  a  minha  vida  envolve  diretamente 
a  tradição. !  I  údo  que  conq  uistei  devo  ao  cavalo. 

*  Quando você  gnn  hou  o  primeiro  cavalo? 

Ganhei  ineu  primeiro  cavalo  com  um  ano 
deidade.  Em  São  Gabriel,  os  desfiles  reuniam 
mais  de  3  mil  cavalarianos.  O  2Ü  de  Setembro 
era  visco  como  a  maior  daca  do  ano.  As  pessoas 
se  preparavam  o  ano  inteiro  para  desfilar  neste 
dia.  O  tradieionalismo  na  fronteira  era  muito 
forte.  Meu  pai  sempre  foi  um  ineentivador,  de 
preparava  as  piEcha.se  o  arreio.  Eu  desfilo  no  20 
de  Setembro  desde  um  ano  de  idade. 

•Eu  trajetória  como  narrador,  como 
começou? 

Eu  Laçava  desde  pequeno,  Ficava  olhando 
os  narradores  c  sentia  que  aquilo  ainda  faltava 
em  mim.  Minha  prindpal  inspiração  era  o  nar¬ 
rador  Vagner  Medina,  de  São  Gabriel  Com  o 
passar  do  tempo,  busquei  um  credenciamento 


junto  ao  MTG,  fiz  cursos,  provas  e  entrevistas. 
Fui  até  M  arau  fazer  a  prova  e  passei  no  p rimeino 
ano.  Na  minha  turma  tinham  14  alunos,  10  ro¬ 
daram.  Era  uni  curso  muito  difícil  de  concluir. 

*  E  o  primeiro  rodeio? 

Faz  quatro  anos  que  narrei  meu  primeiro  ro¬ 
deio.  Foi  no  Piquete  Sinudo  de  Itopa,  de  Venãn- 
cio  Aires,  que  me  deu  a  oportunidade.  Foi  uma 
emoção  muito  grande  poder  conduzir  o  rodeio 
do  inicio  ao  fim.  Desde  então  nio  parei  mais. 

■  Qual  é  a  impurtancia  da  Semana  Far¬ 
roupilha  pra  você? 

Lo  dia  do  gaúcho.  A  data  me  faz  Jemhrar  da 
Guerra  dos  Farrapos.  Ffcrdemos  a  guerra  mas 
nunca  deixamos  de  lutar  pda  nossa  terra,  pdo 
nosso  chão e pela  nossa  igualdade.  Isso  nos  tor¬ 
na  diferente  de  outros  estados.  Tbmos  um  amor 
mui  to  grande  pelo  nosso  Rio  Grande.  Valoriza¬ 
mos  a  nossa  mú  sica,  nossa  história  e  nossa  cul¬ 
tura.  Essa  data  de  2Ü  de  Setembro  comemoro 
como  se  fosse  o  meu  aniversário. 
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MARCIA  PIEROZAN 
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O  que  o  Ideb 
mostra  sobre  o 
ensino  no  Vale 

O  diagnóstico  trazido  pelo 

índice  de  Desenvolvimento 
da  Educação  Básica  (Ideb) 
traz  diversas  análises  sobre  a 
educação  d  a  região.  O  levantamento  é  o 
principal  termômetro  para  avaliar  a  quali¬ 
dade  das  redes  de  ensino,  dos  municípios 
edas  escolas. 

Nas  38  cidades  da  região,  os  dados 
acerca  do  Ensino  Fundamental  e  Médio 
apresentam  oscilação  nos  diferentes 
níveis,  ao  mesmo  tempo,  na  série  história, 
a  maioria  das  cidades  teve  evolução  nos 
desempenhos. 

Reportagem  nesta  edição  faz  uma 
avaliação  do  que  os  resultados  do  Ideb 
mostram  sobre  o  ensino  regional.  Ao  pas¬ 
so  em  que  o  Vale  traz  dados  positivos  nas 
séries  iniciais  do  Fundamental,  também 
serve  para  mostrar  caminhos,  potenciais  e 
carências  d  a  rede  pública  . 

Entre  os  melhores  desempenhos  e  os 
piores,  a  proposta  não  ê  de  estabelecer 
uma  competição  entre  os  municípios.  O 
ranking  ajuda  a  entender  as  diferentes 

u 

No  geral  o  Vaie  tem 
notas  melhores  se 
comparar  com  as 
médias  regionais 
do  país  e  do  RS" 

realidades  das  cidades.  Neste  quesito,  o 
próprio  Ideb  faz  essa  diferenciação.  Cada 
meta  prevista  para  os  municípios  leva  em 
consideração  o  pertil  daquele  universo. 

Gs  objetivos  apresentados  a  cada  dois 
anos  partem  da  nota  anterior,  com  uma 
escala  progressiva  especifica  para  cada 
rede.  Uma  metodologia  justa,  tendo  em 
vista  as  discrepâncias  e  [vculiaridades  de 
cada  município  e  escola. 

No  geral,  o  Vale  tem  notas  melhores  se 
compararas  médias  regionais  do  pais  e 
do  hLS.  Neste  detalhe, já  se  tem  uma  in¬ 
formação  positiva.  Ainda  assim,  é  preciso 
man  ter  a  vigilância  para  que  o  cresci  men¬ 
to  seja  continuo  em  cada  nova  avaliação. 

A  pedagoga  e  doutora  em  Educação, 
docente  dá  Uní  vates,  MorganaDoméni- 
ca  Hattge,  faz  uma  ponderação  que  ajuda 
a  compreender  o  quão  dificilé  creditar  ao 
Ideb  todo  o  peso  de  ser  u  ma  régua  para 
avaliara  qualidade  da  educação. 

Na  análise  dela,  se  trata  de  um  indica¬ 
dor  importante,  mas  especifico.  O  cálculo 
parte  das  taxas  de  aprovação,  evasão, 
repetência  e  dos  resultados  do  desem¬ 
penho  em  avaliações  em  Earga  escala  de 
disciplinas  especificas. 

A  dimensão  do  Idebé de  um  levan¬ 
tamento  que  ajuda  a  compreender  o 
desempenho  nas  áreas  analisadas.  Essa 
observação  é  importante  para  delimitar 
o  peso  desse  número  e  comprova  que  a 
educação  é  um  processo  complexo,  com 
va  dáveis  soda  is,  econômicas  e  cogn  j  tivas 
de  cada  indivíduo. 


A  HORA  [  Fpm  de  semana,  1 9  e  20  de  setembro  de  2020 


3 


Girando 


ADAIR  WEISS 
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si  3748,5566 

Encantado  1  si  375T  .1754 

Como  reprogramar 
o  cérebro  "pós-pandemia" 

Nossa  mente  precisa  se  contagiar  com  esperança  e  coragem  para  fazer  o  que  tem  de  ser  feito 


Napoleon  Hilí  tornou- 
se  interlocutor  de 
grandes  homens  de 
seu  tempo,  aconse¬ 
lhou  estadistas  e  grandes  em¬ 
presários,  Os  gigantes,  da  in¬ 
dústria  de  transformação  foram 
seus  clientes  e  amigos.  Influente 
pensador,  deixou  sua  marca  in¬ 
discutível  em  seus  seguidores. 

Hill  foi  um  dos  homens  do 
presidente  Theodore  Roose- 
veítt  que  participou  da  recons¬ 
trução  dos  EUA  após  a  quebra 
de  1929  -  o  grande  crash  da 
bolsa  americana. 

O  descrédito  nas  institui¬ 
ções  estava  instalado  e  amea¬ 
çava  o  futuro  da  naçào.  Os 
americanos  viraram  o  jogo. 
Hilí  foi  um  dos  grandes  pre¬ 
gadores  da  audácia  da  espe¬ 
rança  e  virou  referência  de 
futuro  dos  homens  públicos. 
Mais  tarde,  sua  reputação 
seguiu  influenciando  o  plano 
Mashalí,  em  1947,  e  o  projeto 
de  recuperação  pós- segunda 
guerra,  integrando  a  ^Doutri¬ 
na  Truman™. 

E  m  todos  os  momentos,  a  p  ro- 
posta  central  era  desenvolver  o 
país,  e  para  isso  era  necessário 
desenvolver  a  mente  das  pes¬ 
soas  para  uma  visão  sustentável 
e  u  m  novo  tem  po  de  prospe  rida- 


de.  Não  só  os  americanos,  mas 
o  reposicionamento  influenciou 
várias  outras  potências,  como 
Japão,  totalmente  arrasado  pela 
guerra.  Assim  fez  a  Alemanha, 
duas  vezes, 

São  de  Napoleon  Hilí  alguns 
best  sellers,  como  a  “Lei  do 
Triunfo™  e  “Quem  Pensa  Enri¬ 
quece”.  As  obras  permitem  ao 
leitor  experimentar  narrativas 
vencedoras,  com  viés  proposi- 
tivo  e  resolutivo.  Nada  do  tipo 
autoajuda  ou  similar.  Os  dois 
livros  são  orientados  ao  prag¬ 
matismo,  à  sinergia  e  ã  “mente 
mestra™.  Aliás,  Napoleon  HÍE1 
afirmava  que  a  união  de  duas  ou 
mais  mentes  gerava  um  todo, 
muito  maior  do  que  a  soma  das 
partes  envolvidas,  o  que  ele  cha¬ 
mou  de  Mente  Mestra. 

A  história  se  repete,  de  tem¬ 
pos  cm  tempos.  Estamos  diante 
de  um  momento  singular,  desa¬ 
fiador  e  de  readaptações.  É  hora 
de  fazer  “mente  mestra™  na  em¬ 
presa,  na  escola,  na  família  e  en¬ 
tre  os  amigos,  ou  em  qualquer 
lugar  que  estejamos. 

Talvez,  seja  a  primeira  vez  que 
a.  geração  mais  nova  no  Brasil 
esteja,  verdadeiramente,  dian¬ 
te  de  um  desafio  concreto  para 
aprender  e  evoluir,  enquanto 
nação.  Nunca  tivemos  guerras, 


66 

O  Brasil  já  ficou 
tempo  demais 
discutindo  quem 
tem  razão  nesta 
pandemia.  O  embate 
ideológico  se 
enraizou  no  campo 
político,  adentrou 
na  medicina t 
desencorajou  a 
educação  e  paralisou 
até  as  famílias, 
onde  dividiu  a 
'mente  mestra' 
por  egos ,  medos  e 
desinformação 


mas  o  estrago  da  covid  é  sem 
fronteiras,  ainda  mais  se  não  es¬ 
tancarmos  esta  paralisia  mental 
que  esperneia  sem  noção. 

Quando  adentramos  nas  pá¬ 
ginas  dos  livros  de  Hill  e  nos 
inundamos  com  seus  mode¬ 
los  e  energia  vencedores,  fica 
impossível  tolerar  o  discurso 
dos  apocalípticos,  sejam  des 
económicos,  sociais  ou  até  trá¬ 
gicos  de  plantão, 

Não  importa  a  narrativa, 
existe  apenas  um  caminho 
para  vencer  pós-guerra:  acre¬ 
ditar  que  é  possível  recons¬ 
truir  e  fazê-lo;  agir. 

O  Brasil  já  ticou  tempo  de¬ 
mais  discutindo  quem  tem  ra¬ 
zão  nesta  pandemia.  O  embate 
ideológico  se  enraizou  no  cam¬ 
po  político,  adentrou  na  medi¬ 
cina,  desencorajou  a  educação 
e  paralisou  atê  as  famílias,  onde 
dividiu  a  “mente  mestra™  por 
egos,  medos  e  desinformação. 

Negacionistas,  nem  alarmis¬ 
tas,  merecem  nosso  crédito. 
Sábio  é  observar  os  exageros  e 
tirar  as  conclusões  mais  sensa¬ 
tas  possíveis,  poisa  corrente  do 
equilíbrio  ganha  escala  â  medi¬ 
da  que  os  números  falam  por  si 
e  a  retomada  ocorre  com  segu¬ 
rança  e  organização. 

É  hora  de  reprogramar  nosso 


cérebro  para  estabelecer  uma 
agenda  sensata.  O  corporativis¬ 
mo  e  conservadorismo,  conve¬ 
nientes  para  alguns,  precisam 
ser  enfrentados  com  ações  e  ati¬ 
tudes  firmes,  sem  medo  da  criti¬ 
ca.  Se  indispor,  assumir  posição 
-  com  respeito  aos  protocolos 
de  higiene  e  saúde-,  é  necessá¬ 
rio  e  urgente. 

Q  discurso  do  medo  e  da  histe¬ 
ria  precisa  dar  luga  r  ao  tra  bal  ho 
organizado.  Nossa  mente  deve 
se  contagiar  com  esperança  e 
coragem  para  fazer  o  que  tem  de 
ser  feito.  A  paralisação  míope  e 
o  pensamento  estático  de  que  o 
“mundo  não  será  o  mesmo™  de¬ 
pois  da  pandemia  é  para  quem 
tem  “geladeira  cheia1'. 

Repíto  o  que  escrevi  em  ou¬ 
tras  colunas:  o  mundo  só  não 
será  o  mesmo  para  os  pobres, 
que  depois  da  pandemia  serão 
ainda  mais  pobres,  porque 
faltará  emprego,  renda  e,  por 
consequência,  lhes  restará  a 
desesperança.  Esta  última,  a 
pior  de  todas  as  misérias  de 
uma  sociedade.  Aliást  preci¬ 
samos  devolver  o  entusiasmo 
e  a  esperança  aos  nossos  jo¬ 
vens  e  crianças. 

Pensemos  nisso,  e  façamos  a 
nossa  parte. 

Bom  rim  de  semana  I 
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Concessão  e  cidovia 


Vale  doTaquari  poderá 
ter  uma  chance  de 
ouro  para  concretizar  o 
sonho  de  uma  cidovia 
entre  Lsirela,  Colinas e  Imigrara 
lc.  Eu  explico.  O  governo  estadual 
pretende  conceder  uma  boa  parte  da 
malha  rodoviária  gaúcha  ã  inicia¬ 
tiva  privada.  E  a  privatização  da 
ERS- 150  e  de  parte  da  ERS- 129  é 
uma  oportun idade  concreta  para 
a  consolidação  de  uni  “passeio 
intemiunicipal”  j  unto  ao  trecho 
“germânico".  Não  haverá  praça  de 
pedágio  naquele  trajeto,  dano.  Mas 
a  estra  tégia  de  investimentos  pode, 
sim,  prever  obras  naquele  ponto. 

É  sempre  bom  reforçar,  não  é 
capricho,  é  segurança.  O  uso  d  a 
bicicleta  naquele  trecho é  uma 
realidade  q  ue  salta  aos  olhos.  À  cada 
mês*  são  centenas  -  para  não  dizer 
milhares  -  de  ciclistas  u  tilízando 
aquela  via  sem  acostamento  para  o 
lazer.  Outras  centenas  utilizam  por 
outros  motivos.  A  ida  ao  trabalho. 


Ao  mercado.  Ao  vizinho.  Éum 
hábito  natural  naquela  região,  e  que 
precisa  ser  cada  vez  mais  incenti¬ 
vado.  Mas  desde  que  haja  a  devida 
segurança.  E  hoje,  infelizmente,  o 
trânsito estã  complicado  para  todos. 
Ciclistas,  pedestres  e  motoristas. 

A  ideia  de  incluir  a  cidovia  no 
edital  de  concessão  da  ER.S-129 
não  é  minha.  Ela  jã  circula  nos 
bastidores.  A  ideia  já  permeia  me¬ 
sas  de  prefeitos,  vereadores  e  lide¬ 


res  empresariais.  Há  um  antepro¬ 
jeto  orçado  em  RS  6  milhões.  Mas 
c  interessante  buscar  novos  atores 
pa  ra  amplia  r  o  deba  te .  Ciclistas, 
empresários,  políticos,  U  niva- 
tesr  moradores  c  profissionais 
de  tráfego,,  engenharia  e  tantas 
outras  especializações  precisam 
semar  juntos  para  a  construção  da 
melhor  solução  possível.  Afinal, 
a  oportun  idad  e  pode  chega  r  a 
qualquer  momento. 


E  as  campanhas/ 

Os  asses  sores  jurídicos  dos 
principais  partidos  da  região 
estão  sem  dormir.  Muitos 
p  ré-c  and  idaios  continua  m 
apostando  nas  postagens  pa¬ 
trocinadas  antes  do  inicio  da 
campanha.  E  não  são  poucas 
as  reco  me  nd  ações  judiei  ai  s 
contrárias.  Eu  sugiro  prudên¬ 
cia.  Até  porque  os  processos, 
em  alguns  casos,  podem  ser 
articulados  pelos  próprios 
partidos  dos  candidatos. 


E  o  cameíódromo? 

O  Fórum  das  Entidades  se 
posiciona  contrário  à  implan¬ 
tação  de  um  cameíódromo  em 
Lajeado.  A  medida  é  ventilada 
faz  décadas.  E  o  debate  voltou 
à  tona  em  função  das  recor¬ 
rentes  reclamações  de  lojistas, 
que  enxergam  nos  vendedores 
de  ma  uma  concorrência 
desleal.  Sobre  o  espaço,  o  “xis 
da  questão”  é  o  local  a  ser 
escolhido  eT  claro,  os  impactos 
sobre  os  vizinhos. 


Eas  multas? 

As  multas  de  transito  cobra¬ 
das  em  Lajeado  estão  min¬ 
guando.  Neste  ano,  o  governo 
arrecadou  quase  RS  625  mil. 
Em  abril  e  maio,  por  exemplo, 
foram  arrecadados  RS  LSI 
mil  e  RS  1QI  mil  em  muitas, 
respectivamente.  Jã  nos  dois 
últimos  meses  -julho  c  agos¬ 
to  a  arrecadação  caiu  para 
RS  50,3  mil  e  RS  35,5  mil.E 
eu  estou  curioso  para  saber  os 
números  dos  próximos  meses. 
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Pulmões  em  Laeado 


O  Jardim  Uotànico  de  La¬ 
jeado  completou  25  anos.  E  a 
entrevista  concedida  ontem  pelo 
ex-prefeito  Leopoldo  Leldens 
-  ídealizador  da  proposta  -  à 
Rádio  A  Hora  é  esclarecedora. 

U  m  projeto  desta  magnitude 
não  depende  de  um  só  governo, 
ou  de  um  só  prefeito.  £  preciso 
ser  assertivo  para  convencer  os 
mais  diferentes  segmentos  da 
sociedade.  E  é  preciso  ter  cora¬ 
gem  e  passar  por  cima  de  outros 
interesses  para  garantir  esses 
verdadeiros  “pulmões  urbanos". 


Assim  como  o  Jardim  Botâ¬ 
nico,  o  Parque  do  Engenho,  o 
Pa  rq  ue  dos  Dick  são  pedaços  de 
mata  atlântica  necessários  para 
a  nossa  qualidade  de  vida.  Ou 
mesmo  para  a  nossa  sobre¬ 
vivência.  No  futuro  também 
con  ta  re  mos  co  m  o  novo  parque 
às  margens  do  RioTaquari  (de¬ 
nominado  Parque  Nev- Arruda). 
E  podemos  ampliar.  As  lagoas 
nos  bairros  Carneirosfa  Lagoa 
dos  Rusehel)  e  na  divisa  entre  os 
bairros  Santo  António  e  Morro 
25  também  merecem  atenção. 
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INTENÇÃO  DE  VOTO 

A  Hora  divulga  primeira 
pesquisa  na  próxima  semana 


Contrato  com  o 
Instituto  Methodus 
compreende  1 1 
pesquisas  eleitorais  nos 
principais  municípios 
do  Vaie,  Debates 
também  integram 
estratégia  do  grupo  na 
cobertura  jornalística 
do  pleito  de  2020 


MATEUS  SOUZA 

.n  iAina9/ui'/aksfj?iziÀJÍix 

VALE  DOTAqUAfll 

A  partir  da  próxima 
semana,  o  Grupo  A 
Hora  inicia  a  divulga¬ 
ção  dc  pesquisas  de 
intenção  de  voto  nos  principais 
municípios  do  Vaíc  do  TaquarL 
O  trabalho  de  coleta  ocorrerá 
po  r  m e  ío  do  1  n  stí  tu  Lo  Mc  th  odus 
e  faz  parte  do  projeto  “Política 
Cidadã”,  criado  no  começo  do 
ano  para  orientar  a  cobertura 
das  eleições  2020. 

Das  11  pesquisas  a  serem 
realizadas  com  o  instituto,  três 
ocorrerão  na  cidade  de  maior 
disputa  na  reta  finaL  Nos  demais 
municípios  escolhidos  serão 
duas  pesquisas  de  intenção  de 
voto.  As  datas  de  divulgação,  por 
motivos  estratégicos,  não  serão 
reveladas  pelo  Grupo  A  Hora,  Os 
municípios  contemplados  são 
Arroio  do  Meio,  Encantado,  Es¬ 
trela,  Lajeado e  itutõnia. 

As  pesquisas  serão  divulgadas 
em  todos  os  eanais  de  comunica¬ 
ção  do  Grupo  A  Hora:  no  jornal 
impresso  (primeiro a  divulgar) ,  na 
emissora  de  rádio,  no  portal  e  tam¬ 
bém  nas  redes  soei  ai st  com  análi¬ 
ses  e  desdobramentos. 

Debates  a 
partir  de  outubro 

A  Rádio  A  Hora  sediará,  a 
partir  dc  outubro,  debates  elei¬ 
torais  com  os  candidatos  a  pre¬ 


FUWHIIM 


Para  a  realização  das  pesquisas,  serão  ouvidos  eleitores  de  cinco  municípios  da  região:  Lajeado,  Estrela,  Teutònia,  Encantado  e  Arroio  do  Meio 


feito  de  diversos  municípios  da 
região.  Quatro  deles  (Arroio  do 
Meio,  Estrela,  Lajeado  e  Teutó- 
nia)  terão  duas  edições. 

Os  debates  ocorrerão  ã  tar¬ 
de,  com  ampla  repercussão  no 
jornal  impresso  do  dia  seguin¬ 
te.  As  regras  serão  comunica¬ 
das  pela  direção  do  Grupo  A 
Hora  aos  de  batedores  antes  da 
sua  realização. 


■  Nenhum  profissional  do 
Grupo  A  Hora  pode  oferecer 
qualquer  tipo  de  serviço  ou 
assessoria  para  partido  ou 
candidato; 

*  Gs  profissionais  deverão  se 
manter  isentos,  Ê  proibida  a 
participação  em  bandeiraços. 
comícios  ou  carreatas  que 
traduzam  campanha  explícita 
a  algum  candidato  ou 
coligação,  exceto  na  cobertura 
jornalística; 


Cobertura  crítica 
e  aprofundada 

Na  avaliação  do  diretor  executi¬ 
vo  do  Grupo  A  Hora,  Ada  ir  Weiss, 
a  política  pública  depende  de  bons 
gestores,  com  boas  propostas,  Por 
isso,  a  empresa  opta  por  fazer  uma 
cobertura  pontual  dos  temas  rele¬ 
vantes  que  norteiam  o  pleito,  de 
forma  crítica  e  aprofundada. 


-  O  Grupo  A  Hora  não  divulga 
resultados  de  pesquisas 
eleitorais  contratadas  por 
partidos  ou  candidatos; 

*  O  Grupo  A  Hora  não  cede 
ou  comercializa  material  de 
arquivo  para  campanhas 
eleitorais  e  desautoriza 
que  material  produzido  ou 
divulgado  por  seus  canais  seja 
usado  na  propaganda  eleitoral; 

*  O  A  Hora  trata  partidos 
e  candidatos  de  maneira 


“A  imprensa  que  não  se  dispõe 
a  fazer  este  tipo  de  abordagem  e, 
por  vezes,  até  de  enfrentamento, 
ê  amorfa,  isso  não  desenvolve 
uma  região.  O  que  nós  buscamos 
é  fortalecer  a  política  pública  e  o 
desenvolvimento  regional,  ain¬ 
da  mais  num  momento  de  crise, 
medo  e  desesperança  da  popula¬ 
ção”,  salienta. 

Pára  Weiss,  a  imprensa  deve 


equilibrada  e  isonõmica; 

■  Nenhum  profissional  da 
empresa  pode  aceitar  qualquer 
cortesia  de  candidato.,  partido 
ou  coligação; 

*  Jornalistas,  colunistas  ou 
produtores  de  conteúdo  do  A 
Hora  devem  considerar  grupos 
de  mensagens  e  mídias  sociais 
como  comunicação  pública,  na 
qual  prevalece  o  regra  mento 
ético  esperado  na  sua  atuação 
profissional  regular. 


atuar  de  maneira  pmpositiva,  ca¬ 
paz  de  encorajar  a  sociedade  para 
uma  grande  retomada.  “As  elei¬ 
ções  serão  muito  importantes  para 
isso”,  pontua. 

SOBRE  O  % 
PROJETO 

POLÍTICA  CIDADÃ 

*  A  política  é  base  no  processo 
democrático.  Pode  contribuir 
ou  trancar  o  desenvolvimento 
econom  ico  e  a  red  ução  das 
desigualdades  sociais.  Nos  últimos 
anos,  a  pratica  da  "política"  tem 
se  desviado  d  a  função  e,  por 
consequência,  o  tema  acaba 
causando  rejeição  popular. 

■  Para  resgatar  e  estabelecer 
uma  compreensão  mais 
republicana  e  cidadã  em  torno 
do  assunto,  o  Grupo  A  Hora  criou 
o  Política  Cidadã.  O  movimento, 
implantado  no  começo  de 
janeiro,  consiste  em  um 
calendário  de  ações,  debates  e 
reportagens  sobre  a  política  em 
contexto  mais  amplo. 


CONDUTA  DO  GRUPO  A  HORA  NAS  ELEIÇÕES  2020 
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Ciassic  '.Vhiíe  AC"  eCtassic 
W  fi  i  t c-  Brilho  i  Ret 


Kit  Qomptetn  Vaia 
R avena  c/c>  Dual 


Kit  Cuba  Apoia  RA-Q1 

Com  lorntrro.  ■naNui» 
flrahfflJ  tfonçjçla  o  ftf^ü 


Monocomando  Cozinha  Mesa 

7Düi C5& 


A^pnta  trnj  rlp  tiüaçjm  rn^.T:--' 
f  p i íw  ■"  anel  Hf  vvidiKijr 


Mober 


TELE  ENTREGA  E  AGENOAMENTO 


Av,  Acvat,  239  Lajeado 
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PIB  gaúcho  tem  queda  histórica 

Recuo  da  economia  no  trimestre  é  atribuído  à  estiagem  e  aos  efeitos  da  pandemia.  Vale  doTaquari  teve  impactos  menores  que  outras  regiões 


1.1.1  ri--  te  I  rr*.*,ri'i~'i (fa MM ÉÉI OMfc» S fe  fn«frc  ifTKdt»tflmiJn*e  anterior  no 
Rra  Gn do  Syi  *  no  Brasil  —  7 h  tnm  ;202C/i  mm  j’2020 


iRS 


tirais 


rontr  SPGGRSíDCE  íRIQ  GHAMJE  DO  iUL  2Q2Üat 

Stt*na  OtCoftee  Nnom*  trwwrtrw  <mtltvro  ftRASIi  FIRO  nFOGRAFIA E  ESTATÍSTICA  mm 


Quedas  «th  relação  ao  trimestre  anterior  e  ao  mesmo  período  do  ano  passado  são  as  piores  desde  2002 


LAURA  MALLMANN 

Iju  noçjorcikitafa  m  ibt 

ESTADO 

Oltaiuto  Interno  Bruto 
(PIB)  do  estado  apre¬ 
sentou  queda  de  IS,  7% 
no  segundo  trimestre  de 
deste  ano,  em  relação  ao  anterior. 
Se  comparado  ao  mesmo  período 
de  2019,  o  recuo  é  ainda  maior  com 
-17,1%.  As  duas  taxas  trimestrais 
são  as  maiores  quedas  já  registradas 
desde  o  início  do  cálculo  do  indica¬ 
dor  trimestral,  em  2002.  O  recuo 
também  é  mais  severo  que  o  indica¬ 
dor  do  pais,  que  apresentou  -9,7% 
no  mesmo  período. 

Os  resultados  do  segundo  trimes¬ 
tre  foram  divulgados  na  tarde  de 
sexta-feira,  pelo  Departamento  de 
Economia  e  Estatística  (DEE),  vin¬ 
culado  â  Secretaria  de  Planejamen¬ 
to,  Governança  e  Gestão  (SPGG). 
No  acumulado  do  ano,  a  queda  no 
PIB  do  Rio  Grande  do  Sul  chega  a 
10,7%,  contra  -5,9%  no  país.  Na 
avaliação  do  estado,  a  economia 
gaúcha  recuou  ao  mesmo  patamar 
do  primeiro  trimestre  de 2009, 
Entre  os  segmentos  que  com¬ 
põem  o  cálculo,  a  retração  mais  sig¬ 


nificativa  foi  da  agropecuária,  com 
-20,2%,  .seguida  da  redução  regis¬ 
trada  na  indústria,  com  -15,9%,  e  no 
setor  de  serviços,  com  -9, 1  %, 

Com  exceção  dos  Serviços,  to¬ 
dos  tiveram  queda  mais  acentuada 
quando  comparada  com  o  pais  no 
período,  em  especial  a  Agropecuá¬ 
ria,  que  no  Brasil  teve  variação  po¬ 
sitiva  de  0,4%.  No  pais,  a  indústria 
registrou  queda  de  12,3%  e  serviços 


de  9,7%,  em  relação  ao  primeiro  tri¬ 
mestre  de  2020. 

Impactos  menos 
significativos  no  Vale 

Economista  e  especialista  em 
Desenvolvimento  Regional,  Cin¬ 
da  Agostini  pontua  que  a  queda 
significativa  nos  indicadores  jã  era 
esperada,  analisando  a  conjuntura 


climática  e  sanitária  que  o  estado  se 
encontrava  nos  meses  de  abril,  maio 
e  junho.  Tivemos  dois  fatores  que 
prejudicaram  o  RS  em  relação  ao 
Brasil.  A  estiagem  prejudicou  prin¬ 
cipalmente  o  setor  primário,  que  se¬ 
guiu  com  quedas  e  quebras  apôs  se¬ 
quência  de  chuvas  e  até  enchentes.  O 
outro  fator  é  a  pandemia,  que  atinge 
todos  os  setores",  explica. 

Porém,  conforme  Cinda,  o  Vaie 


do  Taquan  não  sentiu  com  tanta  in¬ 
tensidade  os  impactos  da  estiagem, 
pois  não  possui  grandes  produções 
de  grãos  como  soja,  milho  e  arroz  em 
outras  regiões  do  estado.  “Os  efeitos 
climáticos  nos  influenciaram,  porem 
com  menos  força  que  em  outras  ca¬ 
deias  produtivas  do  RSH,  reforça  Já  a 
pandemia  é  um  efeito  genérico,  pois 
começa  na  saúde  e  impacta  a  econo¬ 
mia  de  maneira  geral,  explica. 

Conforme  Cinda,  a  região  sofre 
menos,  pois  tem  uma  dinâmica 
produtiva  e  uma  diversidade  eco¬ 
nômica  que  sustenta  quando  um 
determinado  setor  não  apresenta 
números  favoráveis.  “Um  exemplo 
é  o  processamento  de  alimentos, 
que  seguiu  com  uma  produção  pra¬ 
ticamente  igual ",  esclarece. 

O  ano  de  2019  foi  de  retomada  e 
crescimento  econômico  no  RS,  De 
acordo  com  a  economista,  a  queda  se 
toma  ainda  mais  significativa  pelos 
Índices  positivos  do  ano  passado, 

A  economista  reforça  que  a  reto¬ 
mada  será  lenta  e  graduaL  "'Rara  o 
próximo  trimestre  teremos  indica¬ 
dores  melhores,  com  alguns  setores 
reagindo  mais  que  outros.  .Ainda 
teremos  resultados  negativos  no  fim 
do  ano,  mas  com  a  economia  em 
crescimento",  reforça. 


■Apresentado  re*  Svf  Sicredi 


Nova  comitiva  de  mineiros  conhece  sede  e 

agências  locais  da  Sicredi  Integração  RS/MG 


nr:  gnjpo  de  15  mineiras  OIÉTO 
lidera  nçDí,  ompresoriosi  e  c  diabo- 
ra  dotes  dn  Sicred.  Integração  R  S/ 
MG,  «tiveram  -ie  teu  ãa  na  última 
semana  A  convite  da  retite  cão  financeira 
copperaiiva,  a  comitiva  conheceu  a  stiperín- 
tendência  regional,  ogêrrio* »  circulou  pelo» 
municípios-  da  are-a  de  atuação  da  Sicredi  I nls - 
grarãíi  RS/ MG  A  rum  i  teve  coma  anfltriMs 
□  presidente  Adiliort  Metieo  d  retor  e*e-c  _Hvo 
Luiz.  Mano  Leite  Bnubigiar,  que  apresentaram 
a  Ira  erêria  lanaram  "  -'úrcraros  nr  n< 
pais  ir.rarmaçõw  idbre  o  desempenho  qv'- 
eu  agoslo  r*?  qiíJrju  fi$  2,4  bilboss  de  obve-s 
□dfiiinbJKiílcpô,  um  cracimaito  de  cerca  de  40% 
so:rm  ?0'Ç  eRi  231.4  niHhnesfif!  pnflrunãn  15 
* q  "do  1 :  j  u fitmente  s-upei  1  ir  o  -na: rasiad 0 
A  Sicrudj  IrtegiQção  R5/MG  êstá  em 
minci-ra  acide  abril  de  5019.  uuard-j  jnslcil-uu 
t(JQ  primeira  agência  na  crdcjdé  de  Conselfisiíã 
t'jfu--fle,  e  Rüje  á  sãü  quahra  unidades,  Esk*  * 
a  quarto  grupo  trazido  poro  o  Vole  do  Taquari, 
a  f-m  da  mcÈtfür  ift  lacra  a  estatura  existente  e 
n  iistemátrni  de  tnbraih-o,  dem  riç  promover  i 
□pfDKimaç-áo  entre  ossododoi  *  lideranças  das 
dbis  ateados.  HA  gente  se-nte  ccmtig  ílcom  surpre- 
sos  com  ‘  que  voem  e  jssn  è  importante  parque 
soa  fomnadoreí  de  oplmão.  Drgo  >empre  0 
que  ti  que  r  os  fizemos  nr-  U,  ío  Jt-soflo  iíe 
fazer  em  Mirras  Gorais.  Com  a  mesma  enhrega. 


Grupo  do  itiÍMÍreicDnh«gll  ú  iiidtr  l  alguma»  -agondúi  da  rogiáo 


Empresário  do 
ramo  iiot  doiro , 
Jdm  Gcnntaiviíi 
afirmou;  J'Não 
imagino  vamos 
Bise  potencial 
todo  ‘ 


insençãc  m.i  .  =rr  Jncurk*  e  desencolvr-rdc  . 
municípios."  erma  o  presidente  Aa<tson 
A  percepção  è  confirmada  par  reiatoí  como  o 
do  vio0-pnf«ílD  de  Ouro  Branco,  Celso  Vaz, 
que  dudpccu  o  tobalho  sèn-a  e  competente  que 
gato  desenvolvimento,,  empnsgose  riquezas 
"Nossai  elcig  igi  tarifci  pela  rece  pávida  de,  quan- 


ia  pela  eh:  ãnc  a  dErriOmirada,  i  cn-nc  <:•  tf  dai 
rwi  do  comitiva  uma  visão  moderna  e  Fulurtsitj 
do  çooperafiva",  afimo-u, 

Alúmdú  tílog:jí  ossi:  região  do  RJoGforidc 
dc  Êul  que  não  conhecnm,  Jnnoma  Augusíq 
rqel  **  Máric  I  1.  •.  2u  fe-l,  .  ,!i-rl.r  ;• 
g  empenho  dos  colaboradores  sol  dez  da 
instituição  ú  o  humonidcdia  nos  râbcóes.  ‘Tomos 
previsão  de  invesJin»nte  no  nossa  empnwte  * 
pode  ser  uma  pamerio  Içm^a  o  ::\irr:dcurj  c  m 
o  Sicredi  d  15.se  c-  empresário  que  ohuo  no  seto’ 
de  transporte  e  loícçdo  de  equipdménK  ... 

Outro  integrai  li*  ig  ryinilivci.  JosÃ  Gon  íjI* 
rei  expressou  sgg  s  jrpresa  rom  o  esfri  lura  du 
cooperaiiva.  h Jãa  rnaginávom  os  esse  pci^r - 
uaf  toda  Sairnás  com  uma  impreSSÕÒ  muila 


Vtco  -prefofta  de  Duro  Bronco  jM&b 
teko  Voí,  destacou  o  rrobullio  iéri* 
o  compotonlo  da  cooparahrvo 

L  k».  -  a  cooperahuq  qoe 'ades  podei  ■  .n> 
F.üi  E  ir  prosa  do  ramo  uo  kaldüfia,  elo  j«-  da 
■tal  "Ptnii  1  tnnnfifxsrnnon  e  nro  n-i  t  amento 
com  os  a  wc liados  Ho|í  folho  em  muitos 
bancas,  onde  parece  uue  eítõo  te  fazenda  um 
favoí.  O  Sicredi  irata  0  entóriado/dléríte  com 
rrjnnh^  n  Iísq  ri  importante  pra  qnntp ' 

EXPANSÃO 

No  final  do  ir.ès,  maia  um  grupo  de  míneiroa 
vem  conhucor  a  regióo,  A  Sicredi  Integração  RS/ 
MG  tem  hqe  mcsvdu  mil  cissc<  iodos  e*y!rj 
pttjsarsieem  H  myniçipfosdo  Vde  doToquorl/ 
RS  e  qualro  «nv  Mirrai  Gerais.  Os  proetos  de 
expaTiriDT  avançam  mes  dais  estados  ansulfane- 
Qfnentfí  estendo  confirmadas  1  irais  du  õs  ^íov:  1  í 
Pfjê-.cius  minaras  fio  prôximú  qnn,  e  g  ntírjf  j:  á  i 
da  mcdetna  agência  "fiittel-  jurtio  õ  UnivatEs, 
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Na  Cooperagn  você  encontra 
as  principais  marcas  e  os  melhores 
produtos  para  a  sua  lavoura. 


wrtwywvvwf1! 


NATURAL 


I  Ç.  (51)3762-6447  ©(51)98208-3664 


Estrada  Geral  -  Unha  Sao  Jacó  -  Teutõnia/RS  -  CEP  95890- 


i 


Fertfnacro  é  um  ferlrlizanle 
que  melhora  a  nutrição  rias 
plantas,  multiplica  a  produtivi¬ 
dade  e  reduz  custo  da  lavoura, 
pois  permite  o  melhor  aproveita¬ 
mento  de  todos  os  recursos  que 
cercam  a  produção  açncoia 
Composto  por  caleic,  magnésio  e  silfao 
em  formas  apvae,  iFertirnacio  apresenta 
alia  solubilidade  e  realívídade,  sendo  o  único 
fertilizante  capa:  de  disponibilizar  prontamen 
te  nutrientes  essenciais  d  vida  em  profundidade, 
sem  revolvimento  do  sole 


BK  MINERA 

1  Ol  I.  ir  Ci  E  í  iií4'fwrivtii 


ZAf 


Cal  Z*SB  è  um  fertilizante 
mineral  misto  da  marca 
Zarcos,  recomendado  para 
corrigir  deficiências  de 
cálcio,  enxofre  a  boro  no  seio 
Reage  imediata mente  no  solo. 
fornecendo  cálcio,  enxofre  e  boro 
de  i ápida  disponibilidade  Melhora  a 
eficiência  rias  adubações,  favorecendo 
o  aproveitamento  dos  nuinenles  aplica¬ 
dos  no  solo  e  também  aiefiUa  os  efeitos  rio 
alumihio  toxico. 


ZARCOS  |COS 


Pó  Mineral  e  composto  por 
vai  los  minei  ate,  entre  eie$  estão  o 
silicio,  püiaccio.  cálcio,  magnésio,  entre 
nutro s  rttxje  s  er  ut  ilízsdo  em  lavoura  s  e 
hortaliças  em  gera  Contribui  para  melhora  do 
aspecto  fisíco-quimico  e  biológico  Ajuda  na 
neutralização  do  alumínio  tóxico  agregando 
ovais  peso  aos  grãos  Melhora  a  capacidade  do 
solo  na  troca  decâtiçns,  propriedade  impor- 
lante  para  retenção  d-?  -lutrienieí  Sendo 
assim,  o  Pú  Mineral  è  uma  nova  alternativa 
para  o  aumento  ria  produtividades 
dimmuiçãc  de  custos 


Campi  m  Sudão 
BR$  Estribo, 

utilizado  para 
cobertura  do  solo 
e  pastagem  Alta 
produção  de  forragem 
Alto  grau  de  perfilhamento' 
Semeadura  precoce. 

Ciclo  longo  de  utilização. 


Milheto  BRS  15Q1, 

utilizado  para 
cobertura  do  solo  e 
pastagem,  Crescimento 
rápido,  Adaptado  para 
produção  de  massa  em 
sistemas  de  plantio  direto. 

Bom  potencial  de  produção 
de-  grãos  Alta  resistência  ã  SC  ca 
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Entidades  são  contra  camelódromo 


Fórum  se  reunirá 
com  o  governo 
municipal  na  tarde 
de  segunda-feira, 
21,  para  debater 
o  comércio 
ambulante 


LAJEADO 

O  Fórum  das  Lntidadcs 
Fm  presa  ri  ais  e  Sociais 
de  Lajeado  (Keesla) 
discutiu  nessa  sexta- 
feira,  18*  o  comércio  ambulante  e 
as  recentes  propostas  apresenta¬ 
das  pela  administração  municipal. 
Ao  final  do  encontro,  realizado 
no  Síndílojas  Vale  do  Taquari,  o 


.  ASSOCIAÇÃO  COMERCIAL  E 
AC  I L  INDUSTRIAL  DE  LAJEADO 

CNPJ  91  Jê7.7&9i'0001  -19 

ASSEMBLEIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 

hcvri  «Kívecedra  os  SenhOns  Da  ASSOCIAÇÃO  COMERCIAL  E 

INDUSTRIAL  DE  LAJEADO  -  ACÍ|,  para  se  manrfeatÉren  s-m  ÃSS^M BUflA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA,  que  &£■  dé&enVâtvgfá  tfé  Túrfrtí  'on  llito’  úiè  ú  dia  20  da  áulLfüfú  ce 
2020,  par  mnú  da  wstama  Mtrúnfco  íe-maJ}  que  poimibrá  a  partdparâa  ei  a  votaç Jo 
i  a  roodtorMo  íomoto  o  quof  Bor4  con*idtrcida  wo  rtahxoda,  poia 

todos  »  eft-1».  na  wde  da  E«iL i^a  Jo-,  para  teKbenBf  sobre  as  seguintes  matíiií» 
ccnttafilai  Ú2  ardem  da  dia: 

1.  Apreciado  da&  attwaçoos  no  Estatuto  S-aoai  da  urnl  jjíIo.  de  rnoco  a  atvakzá-lo  *m 
«ens-e^síic o  ew  a  Lei  n'3  D  D'I&20T4  a  qual  despee  sofcto  as  «ramas  enfre 
admlmílraçao  púfcl-ta  4  >t  organizações  da  sowflaífii  cM 

2.  Consolidação  da  EstaUTq  Soais-  can  a  irudusio  Oos  altaraçfios  aprovadas 

O  Assadaria  podar  ã  ria  darap  sou  vota  adravós  do  modula  próprio  a  sis  nada  ato  ás 
12.00  hofu  do  d  a  20  da  outubro  da  2020  .'Data  "ir  a*  da  Consulta  r o-mar  i,  que  tora 
considerada  par»  Fina  da  Ibfrrainaçto  da  aís  do  A^âmblaio  B«nJ  Er.tr aordmai,i»  como 
9  da(0  rio.  íaa  -zaçâc  üa  Assambleia. 

OtnKuaçòas: 

1.  Kofi  (ermos  da  Estatu»  em  wigor,  a  âflroYaçJo  aa  ma»no  constante  aa  ordem  do  da 
dependera  de  manrfosüçAo  tavoróvel  de  2/3  (dc-  s  terçM|i  doe  Associados  que 
«^orçarem  o  dirolto  ao  voto 

2-  Esta  t  dnpasiçâq  í|n  AMOCWde».  na  soda  da  Entidada,  toca  a  dccuinintisçãci 
mi  rwte  4  ordem  dp  dm.  de  rorma  □  pennilir  o  pxorcldg  sntaímaclo  dg  diíoltg  de  valo 

Lajeado.  19  de  sstemoto  de  2020 
Crrttiari  Rota  B*rji«ch  -  PresidirU» 


Wtqulfl!  m  i"jfi" 


Em  reunião  na  sexta-feira,  1 8,  entidades  confirmaram  ser  contra  permanência  de  ambulantes  também  nas  ruas 


grupo  assumiu  de  forma  unâni¬ 
me  a  posição  contrária  á  criação 
c  instalação  de  um  local  fixo  para 
instalação  dos  vendedores  ambu¬ 


MUNICÍP1D 
DE  BOM  RETIRO 
D0  SUL 

CONCORRÊNCIA  ND  04/2020 

Ucltiçá*  pifclita  para  âquisiçàí?  de  gümir® 
allmendoos.  Sessão  publica  ^10/2020 
as  ífêtiUÚ.  na  sala  de  te  inibes  do  Êstor 
de  Licitações.  Eoila!  diw<  '-'ei  em  ww* 
hDmretiradBsul.rs.gov.br. 

Edriibon  Busado  Frete  lo  Muiicipa1 


lantes,  popularmente  conhecido 
como  ‘camelódromo*  na  cidade* 
assim  como  a  permanência  dos 
ambulantes  ilegais  nas  vias  pú¬ 
blicas, 

O  repúdio  ao  camelódromo,  por 
pa  rte  d  as  entid  ades,  baseia-se  prin- 
cipalmenteem  três  aspectos;  segu¬ 
rança  pública,  estabelecimento  da 
ordem  econômica  e  o  ecossistema 
pejorativo  p  ara  os  habitantes. 

Durante  a  reunião*  as  lideran¬ 
ças  lembraram  dos  inúmeros  ca¬ 
sos  de  grandes  c  médias  cidades 
do  p  a  is,  e  incl  usi  ve  does  tado  a  e  m 


que  a  formalização  do  comércio 
ambulante  trouxe  consequências 
danosas  e  quase  sem  controle  a 
toda  comunidade. 

Na  sequência*  a  decisão  jã  foi 
manifestada  dc  forma  olicial  ao 
prefeito  Marcelo Caumo,  por  meio 
de  documento  encaminhado  ao 
chefe  do  Executivo, 

O  Fórum  também  marcou  reu¬ 
nião  para  a  tarde  da  próxima  se¬ 
gunda-feira,  21,  com  o  prefeito  e 
secretários  municipais  para  apre¬ 
sentar  os  argumentos  e  buscar  no¬ 
vos  ene  ami  nh  amen  eos. 


compre 

LOCAL  (p 

É  BOM  PRA  REGIÃO.  BS 

E  MELHOR  PRA  VOCÊ. 
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Estude 
na  melhor 
universidade 
privada  do 
Sul  do  país 
no  conceito 
graduação. 


UNIVATES 

EAD 

Mensalidades  fixas 
durante  todo  o  curso 


"Em  módulos  cursados  em  sua  integra tidade, 
com  reajuste  anuaf. 


INSCRIÇÕES 

GRATUITAS 


univates.br/cursosead 


COMECE  AQUI 
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A  HORA  |  Ftm  de  semana*  19  e  20  de  setembro  de  2020 


LEGADO  DOS  PIONEIROS 

Personagens  que 
semearam  o  amor 
pela  tradição  no  Vale 

Se  o  Vate  doTaquari  tem  hoje  grande  força  no  tradicionalísmo  e  mais  de  50  entidades,  é  porque  um 
dia  algumas  pessoas  se  dedicaram  ao  início  deste  movimento.  Por  meio  das  atividades  campeiras, 
da  música  ou  da  dança,  eles  abriram  a  porteira  para  a  história  que  ainda  hoje  é  construída. 

porque  o  gaúcho  não  c  simples¬ 
mente  aquele  que  nasce  no  Rio 
Grande  ou  anda  piJehado.  A  gente 
tem  um  sentimento  muito  grande 
por  esta  terra  e  é  urna  das  coisas 
que  faz  a  diferença  do  gaúcho*. 

Integração 
comunitária 

Coordenadora  da  24a  Região  Tra¬ 
dicionalista  (24a  RT}„  Luce  Carmen 
M  ayer  destaca  a  importância  de  cul¬ 
tuar  a  história  sem  esquecer  que  da  e 
feita  no  presente. 

“Viver,  reverenciar  e  construir 
uma  nova  história,  mas  sempre 
lembrando  das  nossas  raizes,  da 
nossa  hase,  dos  antepassados.  A 
cada  geração  que  passa,  alguma 
coisa  è  acrescentada.  Não  podemos 
parar  no  tempo,  estamos  sempre 
em  movimento  e  evolução* 

Homenagem 
a  um  pioneiro 

lncentivador  e  colaborador  da 
cultura  gaúcha,  Getúlio  Scheeren 
(1927-2017)  é  lembrado  pelos  feitos 
á  comunidade  de  Progresso  e  região. 
Na  abertura  da  Programação  Farrou¬ 
pilha,.  a  24a  Região  TtodicíonaJi&ta 
prestou  sua  homenagem,  gerando  a 
Chama  Crioula  junto  à  sepultura  de 
Scheeren.  Getúlio  nasceu  em  2b  de 
fevereiro  de  1927  em  Vila  Progresso. 

Logo  aos  oito  anos,  era  jóquei  na 
cancha  de  carreiras  de  seu  próprio 
pai  tia  Fazenda  Sinuelo.  Aos  12, 


Munhoz  destaca  que  o  CTG  foi 


MATHEUS  CHAPAfítNI 

ra  a ih  f  dloroíD  Jin  í  br 

VALE  DO  TAQUftRI 

A  cultuada  figura  do  gaú¬ 
cho  remete  ao  homem 
criado  no  Pampa,  na  lida 
da  pecuária,  em  uma 
área  que  abrange  boa  parte  do  Rio 
Grande  do  Sul,  quase  todo  o  Uru¬ 
guai  e  parte  da  Argentina. 

A  centenas  de  quilômetros  das 
paisagens  pampcanas,  no  Vaie  do 
Táquari,  esta  cultura  fronteiriça  de 
forte  influência  indígena,  instalou-se 
a  partir  da  década  de  1950. 

Desde  então,  a  região  conquis¬ 
tou  protagonismo  e  nelevãnciaT 
teve  representantes  na  presidên¬ 
cia  do  Movimento  Tradicionalista 
Gaúcho  (MTG)  e  até  mesmo  na 
criação  da  Confederação  Brasilei¬ 
ra  da  Tradição  Gaúcha  (CBTG). 

O  evento  reivindicado  como 
primeiro  rodeio  crioulo  do  estado 
ocorreu  na  Fazenda  Sinuelo,  em 
Progresso,  em  1952.  Antes  disso, 
as  competições  de  laço  jã  eram 
comuns  no  locai,  ponto  de  parada 
para  tropeiros. 

Um  vale  fértil  ao 
tradicionalísmo 

Foi  a  partir  de  1947  que  o  tradicio- 
nalismo  se  consolidou  e  começou  a 
se  espalhar  por  todo  o  estado,  a  par¬ 
tir  da  criação  do  movimento,  pelo 


chamado  Grupo  dos  Oito. 

“Aqui  na  região,  o  início  foi  em 
1954,  eom  a  fundação  do  CFG 
Bento  Gonçalves,  com  pessoas 
como  Rui  Lopes,  o  primeiro  pa¬ 
trão,  Luiz  Cario  s  Lampert,  Carlos 
Vale,  entre  outros",  aiirma  o  advo¬ 
gado,  empresário  e  tradicionalista 
Marco  Aurélio  Munhoz,  o  Keko. 
Lie  é  coautor  do  livro  lÜ  Bento  -  65 
anos',  sobre  a  história  da  entidade 
mais  antiga  da  região. 


um  dos  primeiros  ciubes  sociais  da 
região  e  atraia  a  juventude  peias  ati¬ 
vidades  culturais  e  pela  piscina. 

A  cuitura  tradicionalista  absorveu 
características  de  povos  imigrantes, 
como  alemães,  italianos  e  açorianos. 
Keko  cita  ainda  a  criação  do  espeto 
corrido,  como  fusão  das  gastrono¬ 
mias  campeira,  italiana  e  alemã. 

“O  alemão  e  o  italiano,  vivendo 
aqui  no  Sul,  se  sentem  gaúchos, 


Getúlio  Scheeren  é  considerado  o  pione 


madrinheiro  e  aos  15  anos  tropeiro. 
Casou-se  com  llea  Se  hui  ter  aos  22 
anos,  com  quem  teve  cinco  li  lhos: 
Leida,  Lauro  Jesus,  Ne  usa  Teresi- 
nha,  Ma  risa  e  Adriana. 

Na  companhia  de  seu  pai,  fundou 
o  CTG  Sjjruelõ  da  Amizade  em  1959. 
Foi  também  coordenador  da  24a  Re¬ 
gião  Tradicionalista  de  l9S;2a  19&4. 

Durante  sua  gestão  conseguiu 
aprovar  uma  moção  junto  ao  MTG, 
para  a  proibição  do  porte  de  anuas 
nos  rodeios,  “Até  então  era  comum 
andar  com  arma  tia  cintura.  Por  di¬ 
versas  vezes.  Getúlio  teve  de  intervir 
para  evitar  uma  tragédia  nos  par¬ 
ques  de  rodeio",  conta  dona  llca. 

Trajava  diariamente  sua  pilcha 


Fogo 

ChãOf^L 


Pampa 

Criolfo  m 


Cultura  e  prosa 
de  primeira  com 
musica  de  fundamento 


Domingo 
I0h às 14h 


Musica  e  cultura 
semeam  a  tradição  gaúcha 


APRESE NTAÇftQ 


K*1  KOClNiÜ 


Segunda-feira 
19h  às  21h 


Claiton  Miranoa 
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iro  do  rodeio  crioulo  no  RS.  Dona  Ifca  preserva  pertences  e  memórias  do  marido 


Mais  de  50  entidades  na  região 

L  r-tre  as  entidades  estão  z*s  consideradas  plenas  como  os  C  TQs  e  os  Grupos  tte  Arte  Nativssta 
Estas  possuem  departamentos  em  diversas  temáticas,  como  cultural,  campeiro,  esportivo,  de  patrimônio 
fHquetsí' ê Départariefitos  de  Tradições  Gaúchas  são  considerados  entidades  parciais,  têm  necessariamente 
um  departamento  cultural  e  ao  menos  mais  um.  que  geralmente  ó  artístico  ou  campeira 
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sem  dispensara  lenço  vermelho. 

“Entre  os  causas  que  contava,  lem¬ 
bro  da  vez  que  um  fazendeiro  negou 
pouso  para  meu  pai.  Isso  na  década 
de  60t  conduzindo  cerca  dc  200  ca¬ 
beças  de  gado,  trazidas  da  região  das 
Missões.  Dormiu  ao  relento,  pois  a 
tropa  não  aguentaria  seguir  diretok'T 
recorda  a  filha  Lcida  .Scheerent58. 

Atuante  na  poiidca,  esteve  à  frente 
da  subprefeítura  de  Progresso  e  foi 
eleito  vereador  em  197b,  pelo  muní- 
cipiode  Lajeado,  “barraram  oÜetúJio 
no  dia  da  posse.  Lie  não  poderia  en¬ 
trar  no  plenário  da  câmara  pilchadb. 
Teve  de  arrumar  um  temo  para  parti¬ 
cipar  da  primeira  sessão",  recorda  a 
viúva  llca  Schoeren, 

A  arte  de  Jorge 
Moreira  vive 

Jorge  Moreira  é  daqueles  persona¬ 
gens  cujo  currículo  renderia  um  texto 
à  parte,  Foi  professor,  advogado,  tra¬ 
dicionalista,  poeta,  músico  e  escritor. 
Em  1961,  fundou  o  CTü  Gtuseppe 
CarihaJdi,  do  qual  foi  patrão  por  mais 
dc  uma  década. 

“Nossos  jovens,  quando  precisa¬ 
vam  saber  de  algum  aspecto  da  histó¬ 
ria.  recorriam  a  de,  que  era  a  bismria 
viva.  As  prendinbas  ainda  recitam 
poemas  dele.  É  uma  inspiração  para 
os  nossos  jovens",  avalia  a  patroa  do 
CTG,  Adriano  Fassini. 


O  músico  Fábio  Tíecher  foi  par¬ 
ceiro  de  composição  em  pelo  me¬ 
nos  dez  canções  e  recorda  dele 
como  um  grande  ineenúvador  das 
novas  gerações. 

Jorge  Moreira  morreu  em  junho  de 
2Ü20,  aos  91  anos.  Seu  legado  per- 
manece  vivo,  na  memória  dos  encan- 
tadenseseem  sua  obra. 

“A  obra  poctiea  que  ele  deixou  é 
muito  rica  em  relato  de  fatos  histó¬ 
ricos  de  Encantado,  mas  também 


de  aspectos  que  permeiam  o  tradi- 
cionalismo,  como  manifestações 
folclóricas.  F  um  legado  que  o  Jorge 
deixou”,  afirma  Tíecher. 

Na  edição  virtual  do  Canto  da 
Lagoa,  em  novembro,  Tíecher  vai 
defender  “Monges  do  Pínheinnho”, 
composta  pelos  dois. 

O  músico  planeja  gravar  um  dis¬ 
co  com  vários  intérpretes  cantando 
a  obra  de  Moreira. 

“É  unta  pessoa  que  merece  nome 


de  rua,  mas  tem  que  ser  uma  rua 
grande  e  bonita,  Ele  merecia  um 
velório  daqueles  bonitos  e,  infeiiz- 
mentfi,  não  deu  para  fazer”,  lamenta, 

Ela  trouxe  a  dança 

O  pezinho,  o  maçanieo,  a  chtmar- 
rita  e  outras  danças  tradicionais, 
hoje  populares  na  região,  foram 
trazidas  por  Ayra  Christ  baierie, 
lia  Ayra  foi  a  primeira  instrutora  de 


dança  do  CTC  Bento  Gonçalves, 

Na  eapital,  onde  foi  estudar 
Educação  Fisiea,  aprendeu  as 
danças  com  Paixão  Cortes  e  Bar¬ 
bosa  Lessa,  autores  do  Manual  de 
Danças  Gaúchas. 

“Esta  mulher  foi  fundamental  den¬ 
tro  da  cultura  porque  ela  se  deu  o  traba¬ 
lho  de  estudar  para  poder  ensinar  estas 
danças.  Sc  eta  não  tivesse  ensinado, 
estes  que  aprenderam  com  eia,  não  te¬ 
riam  ensinado  os  mais  jovens  e  a  cultu¬ 
ra  se  perderia ” ,  afirma  a  diretora  cultu¬ 
ral  do  C 1G ,  Leonice  M  aria  de  Olviei  ra. 

Após  ficar  viúva,  retomou  a  La¬ 
jeado.  Para  além  do  tradicionalismo, 
Ayra  teve  papel  fundamental  tam¬ 
bém  no  trabalho  c  tio  âmbito  fami¬ 
liar,  Foi  professora  do  Colégio  Madre 
Barbara  por  mais  de  20  anos. 

“A  tia  Ayra  fot  uma  companheira 
muito  boa.  A  gente  viajava  muito. 
Meus  pais  não  podiam  viajar  e  a  tia 
Ayra  que  nos  levava  nas  viagem  de 
fim  de  ano.  Foi  a  segunda  mãezona 
de  todo  mundo”,  recorda  a  sobrinha 
Silvia  Straatman,  que  foi  sua  prenda 
na  invemada  do  C 1G . 

Quando  a  irmã  Jaira  faleceu  em 
um  parto,  aos  29  anos,  foi  Ayra  quem 
assumiu  a  criação  de  quatro  sobri¬ 
nhos  pequenos, 

Ayra  faleceu  em  outubro  de 
2019,  aos  92  anos.  A  tradição  ini¬ 
ciada  por  da  segue  ativa  nos  gru¬ 
pos  de  dança  do  CTÜ  pioneiro. 
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A  HORA  |  Quarta-feira,  19  e  20  de  setembro  de  2020 


Resumo  do  Ideb  na  região 

Os  resultados  são  de  2019.  As  análises  por  município, 
região  e  país  se  referem  à  rede  pública  de  ensino. 


Ensino  Fundamental  (4*  série  e  5°  ano) 


Neste  nível  a  gestão  é  mumicipaL 

■  Dos  38  municípios  do  Vale,  20  atingiram  a  meta  neste  ano. 

■  Média  nadonal;  5,5  (meta  era  5.2) 

-  Média  estadual  em  2019: 6  (meta  era  6,1) 

■  Todas  as  cidades  da  região  ficaram  acima  do  desempenho  nacional 

*  Roca  Sales..  Canudos  do  Vale,  Boquerão  do  Leão.  Taquari  e  Tabaí  ficaram 
abaixo  dos  6  pontos  visto  no  RS 

■  Destaque  para  Cruzeiro  do  Sul.  Melhor  média  entre  todos  os  municípios 
da  região 

Os  olnco  melhores 

1'  Cruzeiro  do  Sul:  8.1 
2*  llópolis;VespasianoCorrèa.  7,6 
3'  Nova  Bréscia:  75 
4*  Westfália:  7.3 
5*  Doutor  Ricardo:  7 

Os  cinco  piores 

38*  Roca  Sales.  5.6 
37*  Canudos  do  Vale  e  Paverma:  5.7 
36*  Boqueirão  do  Leão,  Taquari:  5.3 
35*Tabaí.5.9 

34*  Colinas,  Putinga,  Relvado:  6 


O  VALE  NO  IDEB 


Ensino  Fundamental  (8a  série  e  9a  ano) 


Os  resultados  da  região  foram  decepcionantes.  Apenas  quatro  cidades,  das 
58.  atingiram  a  meta  prevista.  O  resultado  gera!  concentra  as  notas  das  redes 
munici  pal  e  estadual. 

■  São:  Manques  de  Souza  (6.2).  Pouso  Novo  (5.3).  Travesseiro  (6.2)  e  Vesoasiano 
Corrêa  (5.S) 

■  A  media  nacional  em  2019  também  for  baixa.  Nota:  4.4.  A  meta  era  alcançar 
5  pontos. 

■  Média  estadual  em  201 9  foi  de  43.  Bem  abaixo  da  meta  desejada,  de  5.6. 

Os  cinco  melhores 

1*  Marques  de  Souza  e  Travesseiro:  6.2 
2*  Dois  Lajeados:  6.1 

3*  Pouso  Novo.Vespasiano  Corrêa  e  Westfália:  51 
4*  Muçum  e  Mato  Leitão.  5.7 
5*  Canudos  do  Vale,  Colinas  eTeutõnia:  5.5 

Os  cinco  piores 

38*  Pavetama.  4.1 

37*  Cruzeiro  do  Sul  e  Roca  Sales:  4.4 
36*  Ta  cai  e  Taqua r  i:  4.5 
35*  Boqueirão  do  Leão,  Putinga  e  Sério:  4.6 
34*  Anta  Corda  e  Estrela.  4.7 


Ensino  Médio  (3°  ano] 


Responsabilidade  da  rede  estadual  o  Vale  teve  resultados  melhores  do  que  a 
média  gaúcha  e  nacicnal. 

■  Nem  o  pais  e  nem  o  RS  atingiram  a  meta  estipulada  para  201 9 

■  A  nota  do  país  neste  nível  for  de  3.9.  A  meta  era  chegar  aos  4.7 

■  No  RS,  o  resultado  médio  foi  de  42.  Bem  abaixo  de  5.3  estipulados  como 
meta 

■  Roca  Sales  foi  o  único  município  da  região  com  uma  média  abaixo  do 
Estado.  Ficou  com  3.9 

■  Dos  33  municípios  da  região,  2 1  atingiram  a  meta  prevista. 

■  Doze  não  tiveram  dados  suficientes  para  tabulação  do  Ideb.  (Bom  Retiro  do 
Sul,  Canudos  do  Vaie,  Colinas,  Coqueiro  Baixo,  Dois  Lajeados,  forquetinha, 
llópolis,  Muçum,  Pouso  Novo.  Progresso,  Putinga  e  Vespasiano  Corrêa) 

■  Cinco  não  atingiram  a  meta,  são:  Lajeado,  Marques  de  Souza.  Roca  Sales, 
Sério  eTabai 

Os  cinco  melhores 

1*  Relvado:  5.6 
2*  Mato  Leitão:  5.3 

3*  Imig  ran  te,  Teutõn  ia  e  Travesseiro:  5 
4*  Doutor  Ricardo  e  Westfália:  4.9 
5*  Nova  Bréscia,  Poço  das  Antas, 

Santa  Clara  do  Sul  e  Sério:  4.S 

Os  cinco  piores 

38*  Roca  Sales:  3.4 
37*  Boqueirão  do  Leão:  4 
36*  Anta  Corda:  4.2 

35*  Fazenda  Vilanova,  Lajeado  e  Taquari:  4.4 
34*  Capitão,  Cruzeiro  do  Sul,  Encantado  e  Marques  de  Souza:  4.5 


Desempenho 
irregular  mostra  que 
há  muito  a  avançar 


Nos  anos  iniciais  do  Ensino  Fundamental,  resultado  do 
Ideb  nas  38  cidades  do  Vale  ficou  entre  razoável  e  bom. 
Na  etapa  posterior,  da  8a  série  e  9o  a  no,  notas  baixas. 
Quando  a  análise  vai  para  o  Ensino  Médio,  a  educação 
regional  tem  médias  melhores  do  que  as  do  país  e  do 
RS.  No  geral,  educadores  avaliam  que  o  Vale  melhorou 
os  resultados  ao  longo  dos  últimos  anos 


FILiPE  FALEtRO 

■ífmÈíyom  olaharari  íbr 


VMÍ  DO  TAQUARI 


índice  de  Desenvol¬ 
vimento  da  Educa¬ 
ção  Básica  (Ideb) 
serve  como  um  ter¬ 
mômetro  para  medir  a  qualida¬ 
de  da  educação.  Nesta  edição, 
divulgada  pelo  Ministério  da 
Educação  (MEC)  na  terça-feira, 
a  principal  régua  dos  exames  foi 
à  educação  pública. 

A  rede  particular  participou 
como  amostragem.  Essa  diferen¬ 
ça  faz  com  que  não  se  tenha  eom- 
pa  ra  ti  vos  entre  as  est  r  uru  ra  s  edu- 
c acionais  por  escolas  e  regiões. 

Com  isso,  os  dados  do  Vaie  do 
Taquari  se  referem  âs  redes  pú¬ 
blicas,  municipal  e  estadual  em 
38  cidades.  Divulgado  a  cada 
dois  anos,  o  ideb  é  aplicado  pelo 
Instituto  Nacional  de  Estudos  e 
Pesquisas  Educacionais  Anísio 
Teixeira  (Inep). 

Para  chegar  ao  desempenho 


das  redes*  a  metodologia  do 
Ideb  estabelece  dois  cál¬ 
culos:  taxa  de  rendimen¬ 
to  escolar  (aprovação)  e 
média  das  notas  dos  alu¬ 
nos  nos  exames  padrão 
aplicado  pelo  Inep. 

O  primeiro  parâme¬ 
tro  é  obtido  a  partir 
do  Censo  Escolar,  enquanto  as 
médias  dc  desempenho  são 
da  Prova  Brasil  (Leitura  e 
Matemática),  para  esco¬ 
las  da  rede  municipal,  c 
do  Saeb,  para  o  resulta¬ 
do  est  ad  uai  e  fede  ra  I. 

A  pesquisa  ava¬ 
lia  em  uma  escala 
de  zero  a  dez.  A  sé¬ 
rie  de  resultados  do 
Ideb  iniciou  em  2005,  quando 
foram  estabelecidas  as  metas 
bienais  de  qualidade.  Os  ob¬ 
jetivos  do  índice  são  feitos  de 
acordo  coma  realidade  de  cada 
município.  De  acordo  com  as 
notas  prévias  são  determina¬ 
dos  os  percentuais  desejados  a 
cada  dois  anos. 


MARCELO  MAU  MA  NN 

PRESIDENTE  Dí,  UNDWE 


CASSIA  EENINI 

CÜORBENADQRÀ 
REGIONAL  DC  CDUCAÇÁÜ 


I  Vocesso  evolutivo 

O  presidente  da  União  dos  Di¬ 
rigentes  Municipais  de  Educação 
(Undírne)  e  secretário  de  Edu¬ 
cação  de  Estrela,  Marcelo  Mall- 
mann,  destaca  que  o  mais  impor¬ 
tante  para  uma  análise  sobre  o 
ideb  é  avaliar  a  evolução.  “No  caso 
de  Estrela,  em  especial  nos  anos 
finais  do  Fundamental,  de  fato  de 
não  atingimos  a  meta  esta¬ 
belecida,  como  historica¬ 
mente  acontece.  Contudo 
cinco  das  oito  escolas  ava¬ 
liadas  continuam  em  pro¬ 
cesso  evolutivo*  com  notas 
superiores  âs  da  avalia¬ 
ção  anterior.  Será  que 
isso  é  decepcionante? 
Para  mim,  é  um  debate  que  precisa 
ser  aprofundado.” 

Como  as  metas  são  esta¬ 
belecidas  dentro  da  rea¬ 
lidade  de  cada  munici- 
pío,  frisa  que  montar  um 
ranking  sobre  as  notas  do 
ideb  não  condiz  com  a 
realidade  educacional 
do  município. 


Ensino  médio 
acima  da  média 

Dos  38  municípios*  21  alcança¬ 
ram  a  média  estabelecida.  Para  a 
coordenadora  regional  de  Educa¬ 
ção,  Cássia  Benini,  o  Vaie  mostra 
uma  evolução  continua  nos  úiti- 
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ÍIUPC  FAiElRiSrflÇ.-hü  A  HGIU, 


mos  anos.  “As  escolas  e  a  comu- 


ENTREVÍSTA 

JVIORG  ANA  DOMÊNICA  HATTGE,  doutora  em  educarão 

“Evoluímos  muito  nas  últimas  décadas” 

ras  melhores*  salas  me¬ 
nos  lotadas,  equipes 
de  apoio  compfe-  Á 
tasT  bibliotecas 
bem  equipadas  e 
com  bibliotecários 

atuantes,  e  fornia-  ^  rede  estadual  É 

çio  continuada  numa  sabido  que  enfrenta 

perspectiva  que  conside-  problemas  Unancei ros, 

re  os  saberes  dos  professores*  estruturais,  e  certa  carência  de 


municípios  os  anos 
iniciais  iicani  mais 
a  cargo  das  redes 
municipais  e  os 
anos  tinais  ficam 
mais  a  cargo  da 


nidade  escolar  trabalham  muito  o 
conhecimento  do  aluno.  Há  medi¬ 
das  incisivas  para  redução  da  eva¬ 
são  escolar  e  da  repetência. ” 

De  acordo  com  ela,  o  Ensino 
Médio  é  utn  momento  em  que 
alunos  também  ingressam  no 
mercado  de  trabalho,  o  que  faz 
com  que  se  afastem  dos  estudos. 
“Temos  uma  atuação  continua 
em  rede  para  manter  os  estu¬ 
dantes  na  escola." 

Para  Cássia,  o  Ideb  é  um  refie- 


Na  rede  pública  estadual,  lotação 
das  salas  de  aula  é  um  dos 
problemas  enfrentados  pelas  turmas 


xo  do  trabalho  das  escolas  e  dos 
dirigentes  da  educação*  A  avalia¬ 
ção  dos  estudantes  recaí  sobre  as 
estratégias  pedagógicas  da  coor- 
denadona,  das  direções  e  dos  do¬ 
centes.  “O  sucesso  do  aluno  é  o 
sucesso  do  professor.  O  índice  é 
importante,  pois  ajuda  a  pensar 
políticas  educacionais  que  devem 
se  r  i  m  plemen  tad  as.  " 


Professora  da  educação  bási¬ 
ca  por  IS  anos,  Morgan  a  atuou 
nas  redes  municipal  e  estadual* 
“Compreendí  que  o  papel  da 
escola  está  para  muito  além 
da  formação  de  sujeitos  que 
possam  mostrar  desempenho* 
A  escola  pode  ser  um  espaço 
em  que  todos  aprendam  mais 
sobre  si  mesmos”.  A  pedago¬ 
ga  c  docente  do  Mestrado  em 
Ensino,  da  Univates,  considera 
que  a  região  tem  mantido  uma 
evolução  constante  no  Ideb* 

A  Ifora  -  De  que  maneira 
podemos  avaliar  os  resultados 
da  região? 

Morgana  Domêmca  Haitge 

-  Gosto  de  olhar  á  série  histó¬ 
rica*  Percebo  que  já  avança¬ 
mos  muito  na  última  década* 

É  importante  q  ue  possamos 
comemorar  as  conquistas  já 
alcançadas*  Para  que  tenhamos 
indicadores  ainda  melhores, 
é  necessário  um  investimento 
maior  na  educação  pública,  que 
resulte  em  escolas  com  estrutu- 


Na  rede  municipal,  ternos 
uma  média  entre  razoável 
e  boa  para  os  anos  iniciais 
do  ensino  fundamental*  No 
entanto,  resultados  fracos  nos 
anos  finais  do  fundamental. 
Como  podemos  explicar  esse 
desequilíbrio? 

Morgana  -  É  muito  difícil 
explicar  essa  diferença,  porque 
depende  do  contexto  especi¬ 
fico  de  cada  escola.  Há  vários 
aspectos,  relacionados  ã  escola 
e  também  por  questões  sociais 
mais  amplas. 

E  s  ta  mos  fala  ndo  de  du  as 
redes  de  ensino  diferentes,  em 
alguns  casos*  já  que  em  muitos 


recursos  humanos. 

Por  fim,  como  c  a  escola 
ideal? 

Morgana  -  Entendo  que 
a  escola  ideai  seja  aquela  que 
melhor  se  adapte  ao  contexto 
em  que  está  inserida.  Não  me 
atreveria  a  propor  um  modelo  de 
escola  ideal  porque  acredito  que 
a  escola  deve  ser  construída  na 
sua  relação  com  a  sua  comuni¬ 
dade*  Então,  essa  escola  precisa 
estar  atenta  aos  resultados  de 
ind  icadores  como  o  IDER, 
mas  sem  esquecer  que  a  arte,  o 
movimento,  a  alegria,  a  cama¬ 
radagem  precisam  ter  um  lugar 
muito  especial  na  educação. 


KARSTEN 
JG  CAMA 
SGLTMISSI 
R-35820S7 
De  RftlHLSS 
por  rtS  144,30 


KARSTEN  JG  CAMA 
ÜUEEN  NATANI 
R-3622Ü97 
D*  R&  177,60 

por  n$  1 59 ,85 


MAGAZINE  MANTA 

casal  micro 

USA  SORT 
Pp  RS5B„no 
pOr  R$  52,20 


arte*  toalha 

ROSTO  MARIA 
Dl*  R£20,úh 
por  RS  1 3*60 

,  AíTTEX  TOALHA 
í  SAN  HO  MARIA 
De:  RS  45,70 
por  RS 41, IS 


KARSTEN  JG 
COLCHA  QUEEN 
NATANI  ft-3b22ltíò 
De  RS267.4& 
por  RS  240,70 


MAGAZINE  MANTA 
OJEEN  MICRO  LISA  SORT 
Pç  RS  76,00 
par  R$  68,40 


KARSTEN  JG  CAMA  KARSTEN  JG  COLCHA 
QUEEN  SALLES  QUEEN  SALLES 

De  RS  177,00 

por  r$  1 59, 85  p  ot  rs  240,70 


ARTEX  EDREDOM 
CASAL 1S0F 
Li  RA  VINHO 
De  RS  273,00 

por  RS  200,70 


KARSTEN 
TOALHA 
BANHO 
SELE NE 
Dl  RS  4Ü.00 

por  as  36,00 


buettner  ^ 

TOALHA  ^ 

PES  PEZINH05 
( diverso  b  ■ 

De  B$  14,70 

por  rs  13,25un. 

V-üiflgd-  iv  »i  w 


KARSTEN  TOALHA 
ROSTO  SELENE 
De  RS1///S 
por  RS  1 5,98 


LAJEADO:  R.  Bento  Gonçalves,  «65  51.3714-BQOOf  HS-13Q,  Km  3S .  51.3707.1180  |  SOGUEIRAO  DOLEAO:  R.  5  de  Junho*  572  -  51.37891426 
CRUZEIRO  DO  sul:  Afia  Cereal*  Rodovia  RST  453  Km  20,4  Linha  Primavera  -  Si  &M1 7^466  e  51 9W44613 


SERVIÇOS 


IMÓVEI5 


NEGÓCIOS 


VEÍCULOS 


★ 


DIVERSG5 


í  MTV  NecoToíah  Veícdfos 


Todo  q  eMoqun  ria  NTV  to  SBU 
v-nirtci^fi™?  «  i:r-m|,ul."i>  Lir 
rf?»  Ra  pido  &  lacil 

Acosse  J*  o 

qual  modela  a  n 
lua  Câlal 


ft  ÉrSCdóiâ  t:  V  B  ICu  4j4 .  CO  ft\.  & 
1.51 1  JT4  1  4-&a: 

Ó  WKIJOIWd  '.li|b 
■5'  nfrr  jQíat  vetóute* 


O 


IMÓVEIS 


■  APTOS 


C  RIÈTÓVflO  -  03  DORM/ 
SUITE  -  QZ  60*.  Lindo  aparla- 
menbo  con  sacaoa  lechada, 
sem  mobilado,  piso  lamina¬ 
do,  chuirasquaao  elevacor. 
acabamento  em  gesso,  viela 
para  ddade,  02  oo>.  de  esla- 
cionamento.  Prédio  com  salao 
de  leslas.  FÉ$  4ffi.DQ3,0Q  |con- 
lira  condição  especial).  Fone/ 
*nats:  £1  99395-7740,  CRECI 
31 .530 

SÃO  CFSSTÚvAO.  ^rarlamen- 
Lo  D2  dormitórios  com  Po*  de 
estacionamenlo.  pise  cerâmico 
coiiiha  e  área  da  serviço  sepa¬ 
radas,  churrasqueira,  sacada, 
ülimaposiçâü  solar.  Apenas  Rs 
ies-.000.Cd  (estudo  prcposlas). 
Fone/Wharis:  51  99593-7749. 
CRECI  31.5&3 

MONTANHA.  Apadamemo 
02  dcrmiTÓrios  em  condomino, 
com  Do*  de  estacionamento, 
piso  cerâmico.  semi  mobliado, 
sacada  lecftaoa  com  churras¬ 


queira,  playgromd,  saiao  de 
lestas,  presumo  ao  poslo  de 
saúde,  FÉ  ISS.DOO.OQ.  Forteí 
V.hats.  SI  99395-7743,  CRECI 
31 .530 

AMEfUCAMVSEM  MCetlÀ- 
DO.  Aparamento  de  2  oormió- 
nos  com  1  surte,  com  lOS.CSm1 
de  área  total,  E5,4SmI  de  área 
privaliva,  1  vaga  de  garagem, 
sacada  com  churrasq~uera,  de 
Irenle,  ótima  orienlaçao  solar, 
agua  quente,  piso  laminado, 
corre  a  com  área  Oe  serviço 
separada  e  prédld  com  eleva¬ 
dor.  Valer:  R$  295.n09,D3  (es- 
ludo  proposlas,  aceita  carro  e 
hnancianrento  bancário).  Fon^ 
V.ftatK  |51)  09937-3457,  CFE- 
Cl  532234 

PORTO  ALEQRE  ]  2  DOftMI- 
TÓfflÜS  COM  SUÍTE.  Apai  la¬ 
mento  naro  semi-mobiiado, 
2  vagas  ce  garagem,  ao!  da 
manha,  edil  ião  -Dem  inlraeslTU- 
lura  cwnplela,  salao  de  feslas, 
piscina,  prfiMmo  a  PUC,  bair¬ 
ro  Partencn.  Avaliamos  troca 
ücí  imówt  em  La^eadaFon^ 
V.ftaiS.  |51)  99937-3457,  CRE¬ 
CI  53.234 

CAPÃO  DA  CANOA  I  1  DOR¬ 
MITÓRIO  COU  SUÍTE  |  1  SOX. 
Apartamenlo  novo  no  Sarna 
Naveganies  rSantinhal  na  Frua 
Sepé  com  a  Llbírajara  lexoelan- 
le  localizaçao)  em  Capao  da 
Canoa,  Ecricic-  de  alto  padrão, 


salao  de  lestas  mediado  e 
decorado,  aberturas  em  PvC, 
R$333.DOO,DO.  Avaliamos  troca 
por  imóiet  em  Laieado  e  vef- 
djIo.  Fonef.Vhals:  (51)  99937- 
3457,  CRECI  53.234 

SÃO  CRISTÓVÃO/  (KJ  DORMy 
SUTE/.  Lindo  apartamento 
com  sacada  lechada,  semi 
ncoiidcc-,  piso  (amurado, 
churrasqueira,  elevador,  aca¬ 
bamento  em  gesso,  vista  para 
Qdade.  92  co«  de  eslacicna- 
menlo  de  Rs  560.009,00  por 
Ri  iffi.DOO.OO.  Fon^V/hais. 
(51)  99937-3457,  CRECI 

53.234 

OPORTUNIDADE  -  MC  MV. 

Apartamentos  2  donrulófios, 
localizado  ro  Bairro  Dianas. 
B7iTr,  com  ótima  posição  solar. 
FTêdio  com  elevador.  Valor  da 
CCTKiçâo  RS  120.000.00.  Fcne/ 
ViíatS.  (51)  9B599-730E. 

PRÓXIMO  A  UMIVATESJ  Apar¬ 
tamento  semi  matahado,  500m 
da  Uni  rates,  2  dormitórios  ocm 
Boot,  na  Fasqualmi.  ÚUmo  para 
nveshr  e  atugat  Veior  da  con- 
üioao  FÉ  170.000,90.  Foro^ 
V.fais:  (51)  9B509-73CS. 

BARBADA'  Vende,  aparta¬ 
mento  nnwa  no  edilício  Cà^ana- 
baira  no  10a  andar,  2  quartos, 
2  banheiros  e  %  corri  suile,  co¬ 
zinha  semi-mobliaca  churras- 
quera  revestida  tev  grande  e 


com  rista  para  acioacfe.  Prédm 
com  2  elevadores  e  salao  de 
lesla.  Facilito  com  condiçOes. 
F:  (51  j  93":  73-1 553  tf  VillOh. 


■  CASAS 


BAIRRO  IGREJINHA.  Casa 
mista  02  dcrmécriQS,  amplo 
pálio  na  trenle,  cercada  rua 
Venãncto  Aires,  apenas  Rs 
115000,00.  FcneAVhats:  51 
9900B-774D,  CRECI  31.530 


■  TERRENOS 


TERRENO:  Lcíeamento  Vlon- 
lanha  II!  de  esquina  Irente 
para  área  verde  450, 30m?  hn-do 
para  construção  de  casa.  R5 
ITQ.GCO.OCI  eslutíase  prepos- 
las.  FoneWihats.  |S1)  93a9B- 
7740.  CRECI  31.530. 

TERRENO  no  ÊlLmen  -Garlen 
-  ünrversiláno.  Terreno  na  per¬ 
le  alta.  muitü  bem  localizado, 
360rrA,  com  ótma  orientação 
selar!  Aceno  prcpostasIValor 
da  ccndiç&o  RS  190.D0O,O3. 
FoneM'hais:  |5Q  9E. 599- 7303 


QUER 

RESULTADOS? 


NEGÓCIOS 


BRIKÀÜ  DOIS  IRMÃOS.  Rua 
Balcumo  Fedro  Vier,  rt°  515, 
Cenlro  de  Estrela  Contatos:  51 
991 20-52  73  OU  99225-453 1 . 

VEAJDE-SE  biDctela  cargueira 
verde,  pneus,  barco  e  pedeis 
novos,  por  fIS  930,00.  Tratar: 
51  9995  7-B931  Cj  Atl 


VENDO  urri  vaporizador  pro- 
iisãianãl  pouco  usaco  da  mer¬ 
ca  sleamiasL  é  um  vaporizador 
pra  Impeza  de  solas,  b-anco 
de  carros,  e  muito  mais.  Preço: 
200  reais,  TeI:  51  99BB4-S15B. 

VENDO  iogao  usado  de  6 
bocas,  em  bom  es-add.  Valor 
ISO, GO.  Contatar:  SI  3714- 
544D. 

LAMCHBBA  Tá 

SeMdQtServmoe  almoço,  lan- 
cfses  e  entregamos  utandas  por 
9,OD.  f:  99755-2442. 

VEhIDE-SE  sala  comercial  em 
Lqeado,  no  bairro  Sao  Cnslõ- 
vâü,  com  5i  ms1  e  mais  35  me 


Ires  privativo^  sala  rejia,  õvna 
localizaçao.  Tratar.  99656-7490 
fAtiens). 

VENDO  Tupperware  e  procuro 
pessoas  que  c„eiran  vencer 
lambám1  Faço  reuniões  e  Ira- 
baHo  cj  carlâo  de  c récita.  Tr.. 
99745-3®?/  991 59-5467. 


AUXILIAR  PARA  FAR- 
M AC  IA  de  manípula- 
çao  com  espenencia 
ou  cursando  ramiacia. 
blomedlcina.  técnico 
em  química.  Enviar 
curricuSü  para:  tarnia- 
c  I  a  e  s  sen  c  I  a  d  e  v  I  d  a.® 
gmaJLcdm 


EMPREGOS 


HSData  inlormática  contrata: 
Vendedoi  Interno  Técnrco  (ven¬ 
dedor  de  sohware  -  sistema  de 
gesiaol.  Local  de  trabalho:  Es¬ 
trela  Horáriot  segunda  a  seria, 
das  33:03  ás  í8jDQ.  Inreressa- 
doa  enviar  currlGulo  para:  alen- 
dimentoiL;'rsdata  com.br 

VAGA.  moíonsla  (masculino). 
Horário  de  Irabaho  ThSOmin 
ás  17h45rnr\  de  segunda  à 
sexta-lar  a.  Engênoas:  possuir 
ClMH  caiegona  E  e  experiência 
Kmpro/aoa  em  carleira.  Inle- 
ressaoos  er-«4ar  currículo  para 
□  e-mail:  rhr^riaçreprinz.cam. 
br  ou  entregar  na  empresa  no 
endereço:  Flua  Osvaldo  .Ara¬ 
nha „  525,  Cenlro,  La|eadq/  RS, 


SERVIÇOS 


■  CONSTR/REF 


CLASSE  A  MÓvEE.  Mójhs  soo 
medda,  resdircias  ocNnaoas. 
As.  Dos  Ouirse,  1051-  Florestal 
Leieado.  Fona  3709  1534.  E-mel: 
i^Keamoi.ei5í.í>l0iTa.cDTiPf 


ELETRICISTA  resiúendal  Arcn 
rVrtmer.  Tr.:  99672-732E. 


LAND  .-0RRCI&  Isqpcr,  p/c,  ges¬ 
so  acarlDnadD  e  dr-iscnas.  Arreto 
■do  Man  Conlste:  151)39995-9522/ 
99233-2772  ou  e-maí:  sriand@ae 
racneLüCfn.tr 

METAL  ECKtV^dI  Tudo  ar. 
esquadries  m^áicas!  Orçamenlc 
pelo  lene  99G7&Ü141  ou  3716- 
3385. 


(0|  Q  m  enegftinive  i  cu  los  3716.5094 1  9  9995.2953  |  9  9982.4428  1 9  9653.6841  meneghiniveiculos.com.br  Ç  RS  -130 -Km  77  -  Arroio  do  Meio 
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SERVIÇOS 


■  CONSTR/HEF 


FflOGuRA-SE  moças  de  25 
a  50  anos  para  namoro.  Inte¬ 
ressadas  ligar  no  51  99351- 
604 1  com  Ah. 

LAVAGEM  CARLOS.  Lava¬ 
gem  de  caros,  caminhões, 
mOiOS  e  lapetes  em  geral. 
Abei  lo  da  segunda  à  sába¬ 
do,  sem  iechar  ao  meio  da. 
Rua  Banco  Gonçalves,  n° 
76.  FoneAVhats:  (51)  9972Q- 
1 573  e  99590-5063. 


COuOCaÇAO  de  pso,  azulejo 
e  pofceianalos.  F:  (51)  99290- 
3422. 

DES3CT  e  Cossena  Ltda  Pin- 
luras.  roçadas,  ja  dragem,  co¬ 
locação  de  psos.  montagem 
de  móiets,  instalação  eièlnca  e 
hidráulica,  limpeza  e  lavagem 
com  lava-|alo.  e  ouíros  servi¬ 
ços.  Fone:  9921  7-7073  FatiC;.' 
99260-4930  Camila 


■ _ CHAP/MEC 


LAVA  CAR.  Lavagem  geral, 
espelnamenlo,  jel  cera  e  po¬ 
limento.  Rua  Guslavo  Wie- 
nandls,  755,  Cenlm,  Arroio 
do  Meio  (enlrada  ca  área  ce 
lazer).  F:  51  99416-6955  c/  Jo- 
naíhan  Sarcri. 


ATACADO  £  VAREJO  SOR¬ 
VETES  GElIcIA.  Av.  Senador 
Alberto  Pasqualmt,  rt°  24Q9, 
próximo  ao  trevo  da  Um  va¬ 
tes.  Fone:  95929-073  7  iaJar 
dom  Silvro. 

RESTAURANTE  DIVINO  SA¬ 
BOR.  Á  la  carie,  bulfet  livre 
e  a  quito  e  lanches  diversos. 
Rodovia  RS  421,  n°  1.254, 
Barro  Convênios,  Lajeado. 
Comalo:  51  93532-8673  CHj 
51  93400-9037. 

ANJOS  DA  ÊAÚDEr  Ülere- 
cemos  serviços  de  Home 
Care.  equipe  formada:  médi¬ 
co,  lécnico  em  emermagem, 
cuidador  e  companhantes 
para  consultas  a  eventos. 
Conlalo:  982C3-4Q48  Lajea¬ 
do /RS. 


FV  Prvluras  e  Consedo.  Fm- 
Lras  em  geral,  aulomohvas, 
•consenos  de  máquinas  e  ele¬ 
trodomésticas,  alendimento  a 
domicílio.  Linha  Atalho  erri  Mar- 
ques  ide  Souza  Tr.:  '39365-57 12. 

FHAãSÉTTO  Auto  Cen- 
ler.  Som.  alarme,  peículas  e 
acessórios,  Tr.:  3707-0016  cu 
39624-9B4  7. 

ELETRICAH  Elétrica  Au- 
I  orno  Ir  va,  Rua  25  de  Junho, 
Americano,  Lajeado.  F:51 
9961 6-501  Qí  371  4-21 63  OU  de- 
rricEr  1  l60ii>hQtma£.com 

MÃA  AUTO  PEÇAS.  Peças  e 
acessórios  cs  todas  as  mar¬ 
cas.  flua  António  Ctlo  Hdrte- 
cfc,  52,  Lhiveralàno,  La|eado. 
Contaie:  3745-5762/  95010- 
7579  ou  pelo  e-mail.  cedrolaje- 
adQijigmai.com 

AUTO  ftCK  UB  Serviços  de 
manutenção,  som  e  venda  de 
acessórias  e  pdiculas  para  d 
seu  carro.  Tr::  51  36164-0114 
vrtials. 


BARBEARIA  db  Léo.  Baiba 
cabelo  e  btgode.  Bazar  Qle- 
renciado.  Acessório  e  conser¬ 
to  de  celUares.  No  cernira  de 
Marques  de-  Souza,  ao  lado  da 
nodoviéna  F:  51  93365-4757. 


PROCURA-SE  moças  de  25  a 

50  anos  para  namora  Inleres- 
sacias  hgar  no  51  3935*  -B04 1 
com  An. 

LAVAGEM  CARLOS.  Lava¬ 
gem  de  carros  camnhóes, 
moios  e  ia  peles  em  geral 
.Aberto  de  segunda  a  sábado, 
sem  letiw  ao  meo  dia.  flua 
Bento  Gonçalves.  n°  76.  Fone/ 
lAhaíS.  (51)  99730-1575  e 
39590-5659. 

ATACADO  E  VAREJO  SOR¬ 
VETES  GELÍClA  Av:  Senador 
AJterto  flasquaJni,  nP  2400, 
próximo  aa  trevo  ca  Umvales. 
Fone:  9532907-57  ladar  com 
Silvia 

RESTAURANTE  DM  NO  SA¬ 
BOR.  A  la  carte.  trutfel  fcvre  e 
a  QMdoe  lanches  diversos  Ro¬ 
dovia  RS  421,  rP  1 .25.4.  carro 
Conventos,  Lajeada  Contato: 

51  9953 2- BB 73  OU  51  96400- 
9037. 

ANJOS  DA  SAÚQEl  Olereee- 
mos  serviços  de  Home  Care, 
equipe  tormaoa.  médico,  lécni¬ 
co  em  entermagem,  cuicacor  e 
companhertes  para  consultas 
e  eventos.  Conlato:  9B205- 
4045  Lajeado /RS 

!  ANUNCIE  AQUI! 


3710-4200 


CENTRAL  DE  CHAVES  E 
FECHADURAS.  Chaves  co- 
dilicaúas  nacionais  e  impor¬ 
tadas  para  imóveis  e  autos, 
localizado  no  centro  de  Laje¬ 
ado.  Ggue:  (51 1  99676-7136 
ou  (51 J  4064-1435  Renalo. 

ATMC  Máquinas  de  coetura. 
Revendedor  Smger,  venda 
de  mêqunBS,  peças  e  as¬ 
sistência  lècnica.  Estrela.  Tr.: 
□  712-1992. 

PASTELARIA  00  REI.  venha 
provar  o  melhor  pastel  do 
vale,  de  lerças  a  dommgos 
das  16.30  às  23:COhs.  teie 
entrega.  (51)  37295202. 

CHAVEIRO  JK.  Fechaduras 
em  geral,  cópias  de  chaves 
e  codilicaçâo  de  controles. 
Rua  JiihrO  de  Caslrlhos,  699, 
B.  Cristo  Rei,  Estrela/RS,  jun  ¬ 
to  ao  posto  de  Lavagem  Jtt. 
Fone.  99632-2561/  9E157- 
1679. 

CACHOR.RÃO  do  Fernando 
Beer  Dor.  Rodízio  uma  vez 
ao  mès  com  agendamento. 
Ligue:  3712-7077,  UnhaDel- 
tma,  interior,  Eslrela. 

MARCENARIA  Daror  Brun. 
Reiormas  em  geral,  atierlu- 
ras  e  móveis  em  madeira  e 
MDF.  fi.  Waller  Pedro  Caye, 
690,  Imigrante,  Eslrela.  F: 
99755-7966. 

REFRIGERAÇÃO  CONVEN¬ 
TOS.  Consertos  em  refrige¬ 
ração,  venda  e  in&ialaçáü  de 
ar  5li.pt.  F  3746-9656/99516- 
7426. 

OFICINA  DO  ACGRDEON. 
Afinação,  manutenção  e 
vendas.  Rua  Daniel  Zagonel, 
116,  Bairro  Olanas/Lajeado. 
Tr:  (51 )  99664-5963  com 
Alex  patena). 

ALUGO  Aparlamento  3 
domitófios,  com  box,  no 
bairro  AMERICANO,  Valor 
R&720.00.  Tr.:  (51 1  99972- 
4662. 

VALE  VERDE.  Produtos  Na¬ 
turais.  Farinhas,  oleagino¬ 
sas,  ohás,  trutas  desidrata¬ 
das,  grãos,  temperos,  entre 
outros.  Av.  Júlio  de  Casli- 
Ihos,  1  65 1 .  Centro,  Encanta¬ 
do.  F:  3751-3307  Ou  99641- 
9962  lyvhals). 

MUSIC  ENTER  Manutenção 
em  instrumentos  de  sopro. 
Aulas  üe  saxofone  a  trom- 
tione.  Reparos  em  vioíDes. 
Fone.  (5 1)991 05-2354  vdvo. 

SENSUALE  üngene  e  Se* 
Shop  em  Roca  Sal  es,  fl.  Emí- 
ito  Rola,  nT  493.  Tr:.  99329- 
5624. 

SP  PORTARIA.  Segurança 
24hs  para  o  seu  negócio!  Tr.. 
99605-2396. 

TtA  CHC4.  fVoüçao  ÜJtural. 
A5sessona  em  crgaruzaçaa  de 
Itifos,  edçao  de  Mos.  pales¬ 
tras  some  Ireralura,  evenlos 
irlerârids  em  geral.  F:  (51)  99999- 
4901  ou  dTtceíiiitrs.oomlJf 

RESTAURANTE  da  Marl.  Bu- 
ffet  livre  c/  churrasco  ou  a 
Itilo.  De  seg.  a  seg.  ao  melo 
dia.  seg .  a  sáó.  à  noile  cf  lele 
enlrega  sex.,  sâb.  e  domin¬ 
go  cf  espeto  corrido.  R.  Au- 
sto  Frederico  Markus,  lOD, 
das  Industrias,  Eslrela,  no 
Posto  Super  Pano.  F.  99599- 
5677  Ou  ‘93646-4059. 


CARVÃO  Letoane.  Vende¬ 
mos  lenha,  nó  de  pinho  e 
carvão.  Compre  e  comprove 
a  qualidade  desse  produto, 
ítua  Edmundo  Ludvvig,  s/nD'. 
ãoa  Vista,  Poço  das  Antas. 
Conlale:  (51)  3773-1264  e 
99547-2-336. 

TERRAPLANAGEM  CUTH. 
A.lerros,  limpezas  de  terre¬ 
nos,  escavaçóes.  serviços  de 
relroescavadeira  e  cammhâo 
caçamba,  flua  Bahia,  19,  £áo 
CristóváD.  Lajeado.  F:  |51( 
99395-6491/  99979-3975. 

CU  DO  CORPO.  Espaço  de 
Saúde.  Pilales  e  amnpunLu- 
ra.  Dra  Laziane  Santiago  Ro¬ 
cha.  Rua  vereador  Praia.  51  D. 
Taquan/RS.  F:  3553-3744/ 
95415-6911. 

VALMIR  Iretes  a  rriudanças 
para  todo  o  Srasil.  Com  mon- 
lagem  e  desmontagem  de 
móvers.  Fone:  99905-2463. 

PADARIA  e  Conlenaria  £ac 
Sento.  Paes,  cucas,  bola¬ 
chas,  tortas,  bolos  e  pronta 
entrega.  RST  413,  n°  643, 
Km  3,  Sao  Benlo,  Lajeado.  F: 
3745-7271. 

BRINCANDO  LEGAL.  Loja 
aonde  você  enconlra  uma 
diferenciada  vanedade  de 
brinquedos  educativos,  flua 
ôenjamm  ConslanL,  554, 
Cernlro,  La|e*1a  Fone:  51 
3714-1693. 

VENDO  praleietra  de  terro 
no-va  e  usada.  F:  99S44-422D 

DJ  DU  -  Som  e  Evenlos.  DJ 
com  som,  Iluminação,  letao  e 
outros  arhgos  para  evenlos. 
Formaturas,  casamenlos, 
aniversários  e  oulrss  oca¬ 
siões  Festivas.  F.  51  99371- 
4242  (whats),. 

GB  AR  CONDICIONADO. 
InslaJaçao  e  limpeza  de  ar 
condicionado.  Localizado  no 
bairro  Moinhos.,  em  La|eado. 
Tr.:  51  96592-0695  cj  Guinter 
ou  95450-6394  cf  Mansa. 

GARAGEM  CENTRAL  OFFI¬ 
CE.  Olerece  serviço  de  es- 
lacíonamerelo  aberlo  ao  pú¬ 
blico,  com  monitoramento. 
Gcçoes  diánas,  mensalisias 
e  nora.  Com  valores  popu¬ 
lares.  Ajcesso  pela  Avenida 
Benjaj-nim  ConslanL  552,  no 


semáfaro  deírcnle  ao  hospi- 
lat.  Horário  das  6:3Q  da  ma¬ 
nha  às  20:30,  de  segunda  a 
sexla  leira,  sz&ado  das  6:39 
ás  12:30,  mensalislas  pro¬ 
mocionais  utilizam  24  horas. 
Inlormaç-Oes:  goMice39íV 

gmaii.com  ou  ivhats  (51) 
95225-2971. 

SAFIRA  2012.  Complela,  7 
lugaras,  prela,  autcmàlica, 
única  dona,  71  mH  km.  ori¬ 
ginal.  Valor  lipe.  Tratar  lone: 
(51)  99982-5457. 

PAPELARIA  BLAU,  você  en¬ 
contra  tudo  para  est^iLóno, 
papelaria  .  artigos  escolares 
e  livros.  Ligue.  (51)3714- 
6566  oo  enlre  no  sete  wvrw. 
papeianablau.com.br. 

CUIDADORA  de  ndosos. 
Ofereço-me  p /  cuidar  >de  ido¬ 
sos  a  domicilio,  ampla  eupe- 
riênoia,  disponibilidade  para 
Irabalhar  de  seg  a  sexla. 
lormanda  em  enlermagem. 
Fone:  (61 1 96206-5235. 

LOJA  FINA  ESTAMPA.  Rou¬ 
pas  e  acessórios,  fl.  Adáo 
Henrique  Feti,  167.  B.  Soa 
ümao,  Estrela/flS.  Tr.:  (61 1 
99926-9594. 

TAFARELL  Lanches,  com 
tete-enlrega.  Centro,  Ladea¬ 
do.  Tr.:  3799-0232. 

BORDADOS  e  Noivas.  Alu¬ 
guel  de  íraies  para  noivos, 
pas,  padrinhos.  I3  comu¬ 
nhão,  15  anos  e  formatura. 
Rua  Júlio  Stum,  963,  Cana- 
barro,  TeuLonla.  Contate  pelo 
lone:  (51)  3762-7197. 

SABORES  Alimentos,  conta 
com  uma  grande  vanedade 
de  perxe^trutos  do  mar.  Na 
Av.  Um  Oesle,  nP  353.  lendo 
acesso  pela  ERS  1 25  |  Via  làc- 
lea).  Teutónia.  Tr.:  |5Í|  3752- 
7955  OU  3762-9353. 

SANTA  Madre  Cervejaria] 
DispcnCilizamos  estrutura  de 
chopeiras  elétricas,  bairts  de 
29L,  30 L  e  SQL  e  lambem  pel 
2L.  Chcpp  Pisen.  Red,  Wees, 
Malzbier  e  Uva.  F:  |51|  3709- 
9723/  99906-6073  DU  Eanta- 
madrelajeadaí/fgmaü  .oom 

REFRIGERAÇÃO  Fruhaul. 
Manutençào  de  lavadoras, 
refrigeradores  e  secadoras. 
F:  99542-6309. 


INDUFHID  -  Indústria  de  Re¬ 
frigeração-.  Auto  serviço,  Bnha 
anriadeirada.  linha  açougue, 
câmara  fria,  linha  padaria  e 
projetos  planejados,  flua  Ra¬ 
iana,  1144,  Lajeado.  Conlale: 
(51)  99900-4257  ou  peta  e- 
-mail:  Kidu1rioíj|iindu1rio.com. 
br 

FRETES  e  Mudança  Simonis 
q/es/ monlagem de  rnó/eis e 
mstelaçao  üe  split.  Tr..  99649- 
0929. 

FAÍSCA  Lanchas.  Av.  25  de 
Maio,  1156.  Santa  Clara  db 
Sul.  Lanches,  pasteis,  fnlas, 
tascudmho,  sorvetes,  chur¬ 
ros  e  bebidas.  Atendimento 
de  terça  a  dommgo.  F:  37E2- 
1551 . 

«a  Imumzadcra.  Desinseti- 
zaçao,  desratização,  limpeza 
caixa  de  água  Teutom^flS. 
Tr.:  3752-9356/  99994-6723. 

ESPAÇO  Sourmet  Calé.  lan¬ 
ches,  sucos  e  bebidas  junto 
ao  Poslü  Charrua.  RST  25  7, 
Km  34 ,  junto  ao  Posto  Char¬ 
rua.  F:  99977-2313. 

AGRO  RECUARIA  SAO  JÜSE. 
Rua  fredenoo  Alberto  Stízba- 
ch,  495.  Bairro  das  indúalnas. 
Eslrela.  'Aihats:  99236-935Q/ 
99446-9625, 

BAR  E  MINIMERCADO  SIG¬ 
NA.  Picada  Santa  Clara,  ao 
lado  da  antiga  lumageira. 
Com  promoções  e  preço 
tiom!  Fone:  9995  7-4357.  raço 
entrega. 

SIDERAL  Brindes.  Agendas, 
calendários,  canetas,  copos, 
camisetas.  F:  3  720-1140  ou 
AWiv.  sid  eralbnndes.com.  br 

CLARO  AMBIENTAL  -  Exce¬ 
lência  na  presiaçao  üe  servi¬ 
ços  lécmoce  amtuentais,  15 
anos  de  experiência.  Cnnlato: 
51  3799-0197  OU  61  99136- 
6313. 

BAR  DA  ESQUIMA.  Dispo¬ 
nibilizo  espaço  para  leslas, 
nao  cobro  aluguel,  somenle 
a  consume.  Rua  Olmundo  Au- 
ler.  61,  imigrante,  Lajeado.  F: 
99594  OD 15. 


CMW  Energia  e  .Aquecimen¬ 
to.  vendas  "e  assislêncta  de 
aquecedor  soíar.  energia  so¬ 
lar  (lolDVGtiaicol.  climatiza- 
dor  üe  ar.  pavilhões  pré  mol¬ 
dados  e  reslriadores  üe  lene. 
Endereço  rodovia  fiSC  J53. 
n41  209,  Carro  Floresla,  Laje¬ 
ado.  Fone:  51  99B42-3959  ou 
e-mari  cmwmanulencoesei- 
reli(®hot  mail.com 

VÉN  DE-SE  Icrrnho  ANGUS 
com  2  anos  de  idade.  Va¬ 
lor  Ri  2.200, QO.  Tratar  com 
Miiton  peio  lone  (51)  95175- 
15BQ. 

PAPELARIA  BLAU,  você  en¬ 
contra  ludo  para  escntórro, 
papelaria,  arligos escolares 
e  livros.  Ligue:  [51  )3714- 
5665  DU  enlre  no  sile  wwiw. 
pap  ela '  iatrlau.  com.  br. 

PROCURO  emprego  de  m:o- 
lorisla  de  empilhadeira,  de 
caminháb  ou  ajudante  de 
molorisla,  tenho  curso  e 
CAlrl  C.  F  (51)  99560-0933. 

VAGA  PARA  FAXINElflA. 
Procuro  trabalho  de  lasina. 
Tralar  lone:  (61)  9B0ID-2763 
otjm  Leonir. 

ANJOS  da  Retngeraç  âo. 
Conserlo  de  máqumaa  de 
refrigeração,  mstalação 
de  ar  condicionado  solíit. 
lavadora  e  secadora.  Mas 
de  20  anos  de  experiên¬ 
cia.  Rua  Alma  LawaiL  344. 
Centenaric/Lajeada.  Con- 
tale:  (SI)  9131-0745  ou 
(51)  3748-0465. 

MÓVEIS  FERRARI.  Móvets 
e  esquadrias  planejados  e 
sob  medida,  restaurações. 
Tf.:  99744-7952 


UGUE. 
ANUNCIE 
E  VENDA! 


3710-4200 


Quer  fazer  parle 
do  time  pepsico? 

Temos  vagas  de  emprego 

Ailyidfldiifl 

-  JÍJ1  c.  jLii‘  feUãâ  e  vfdalirr.i-nlü 

deu  vendedores  Pronla  Enlre ga  e  Pre  Venda, 

*  Treinar  os  tovos  vuridedotes  da  fdrail 

ofi«nUnd«  cofftlamMlt  s&feí*  i  uilili*çia  do 
veieiit®  empresn  poiTfnTíi  dí  pr&rÃJlni 

rlipnin,  ívqcaçio.  scpríod*  ccwilap,  politicsi, 
ele.: 

*  Canfwlr  o  pedido  anSeti  de  abaifAcar  o  vetcuTti 
com  oa.  produtos 

*  Ab«r*c«  o  wiculo  com  os  produtorf.  * 

(Tiaterliis  út  apoio  ceguird*  a  ■  riem. n; ao  ria 
emprese; 

■  Réallü-ir  as  v«lt*5  cLpnfeii  donuo  de 

ftcLjuiintij  pí  Cgr jinadj  pala  o  fOlAÍto; 

4  OFdJdcoi  o  Ft ri  ■  dn  produlo  ir  ri-x,dâ  j:..ua  at  u 
canal, 

-FíeilIJil  a  tepfliaçjia,  Cp nleredit  li  t)  Litiaildii 
mento  d  os  produics  nos  d  spíays  e  espaços 
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’  Imprimir  •  tmlinç.ir  as  nal*n  fisen  i  pors  cm 
crientn  d*  acordo  com  m  vindi  rulindi, 
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preventiva,  nes  e^poEiIores  a  espaços 

ds  sanados  pera  nusss  I  nha  ie  prodirto, 

*  RBiifAt  Oi  pMúlOÍ  efp  Iroõas  d#  960fd9  O0(H  o 
piacniJimnfito  da  Cia 

fiéíjLBarlna 

’  EfiQifiO  Medio  Compl^tu, 

+  T«  CNHD; 

*  Tsi  fluppiiÁ  ncfa  04  arva , 

«-flesidui  ni»s  Mgii.|iiifc- i  reglfíBi  Ljijéiado. 

E*tr*l»  Arrei  0  do  í.f fl*o,  í t*.  Cloffl  do  Si>i, 
Ci-iiielro  do  Sul.  Bom  Redro  do  Sul 
Favçrama  Teutc-nia  Taba:.  Maotef-gro, 
IlmcHiar,  Marala  P«n»c|  Mdvci  Trluníu, 

Taqoari,  Soo  Jiironimc,  Charqunadaa  Atro>o 
dos  RUcn,  Buliè  Minai»  do  L*éu  Pinlivo 
GfJ.nd4.  Bro  P*nJO,  Vfri  ÇTui  Slâ.  Cruz  Cf 0 
Sul  PasBQdo  Sobrado.  Si nimbu 
Venãnda  Aires. 
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Ç  Av.  Benjamin  Consta nt,  2631,  Florestal  -  Lajeado 
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A  HORA  j  Fim  de  semana,  19  e  20  de  setembro  de  2020 


HORÓSCOPO 


ÁRIES;  O  finai  de  semana  começa  censo  e  você 
vai  ter  que  usar  toda  a  energia  do  seu  signo  pata 
encarai  os  pepinos  que  devem  surgir. 


nOUROr  Se  ainda  precisa  cursar  üe  alguns  trabalhas  que 
ücaram  pendentes,  saiba  que  você  terá  que  redobrar  a 
dedcação  para  terminar  suas  tardas  sem  atropelas 


GÉMEOS  iVa-cÊ  começa  o  final  de  semana  com 
a  Lua  em  sua  Casa  5,  mas  nem  indo  vai  ser  tão 
divertido  quanSo  gostaria. 


CÂNCER:  Embora  a  Lua  continue  em  sua  Casa  A,  a 
convivência  com  a  tamiSia  pode  passar  poi  alguns 
momentos  tensos  logo  cedo. 


LEAO:  Neste  sábado,  concentre-se  no  serviço  p=ra 
resolver  algumas  coisinhas  que  estavam  pendentes  e 
que  nio  deu  tempo  de  terminar  durante  a  semana. 


LIBRA:  Embora  seja  dia  de  talga,  nem  tudo  vsi  ser  tão 
racil  como  você  gtHtara!  A  Lua  vai  brigar  com  Plutão  e 
Saturno  deixando  o  dima  meio  tenso  em  casa. 


ESCORPIÃO:  Ptepare-se  para  aâg uns  ahcse  babos  logo  cedo 
res:e  sábado*  Com  a  Lua  anda  infernizandoo  seu  astral  vooè 
pode  se  rti arear  com  gente  fofoqueira  ou  men brasa. 


SAGETAítlQr  As  nnanças  precisam  ce  cudadaesoedsl.  A 
Lua  bdga  com  Vénus  e  Xipfcer,  por  sso,  há  rhoo  de  prqjuónse 
estiver  pensanco  em  emprestar  grana  para  um  arriga 

■  ■■  i  li  iiimiini  1 1 1  ■  i  •  i  ■  i  i :  1 1 1  ■  i  i  ■  ■  i  1 1  i  i  i  -  i  i  i  ii.  iimiiiii  ■  i  i  i  ■  i  1 1 

CAPRICÓRNIO:  Se  ler  t^ebdho  oara  feasr,  prepare-se  psa 
ralar  oabrado  se  quiser  dar  conta  de  tudo  E  que  a  ita  briga 
com  iaLrno  e  Fkcàp  anal  de  que  o  ss-ral  vã  pesa-  no  servtçn 


AQUÁRIO:  Você  começa  oftnal  de  semana  com  altas 
expectativas  pera  um  passeio  ou 'viagem,  mas  tefvezos 
seus  planos  não  conam  do  jeito  que  gostaria. 


VIRGEM:  Aa  ^nenças  prasam  de  supervisão  e  e  meinor 
manei  ar  nos  gastos  tmoara  a  Lua  destaque  a  habilidade  para 
lidar  com  drfrako,  uoeé  estará  vulnerável  a  exagerar  nos  gastos 


PEDXSi  0  Fmai  de  serrana  começa  tenso  a  podem  prcar 
atiÊos.  A  Lua  briga  com  FTUtáo  e  Salumo,  e  erisa  que  cfceençea 
ía&Em  aio  e  ™  todos  os  rãackramentos  essíem  nuna  Dca 


OBITUÁRIO 


RICARDO  URL. II LR,  66 


*  u  nos,  faleceu  ontem  no 
fkispituJ  Urusio  Oorn  Ju 
L.u jeadis  Conhecido  nos 
meiísH  de  comunicação  da 
região,  Üreher  íiri  narraddf 
uspisrtivo,  ftípóctuP,  apiesenta- 


dbr,  come n Lu rts-ta,  entre  outras 
íu  [tçiies.  ES-tâva  residindo  na 
cusu  -de  repousL'  lAtLLu  Elethãníá, 
em  Táquun.  O  velório  OCotre  tta 
Capela  Mortuárià  SàúJoãü-,  sala 
E,  em  SU-nteriegCtí.  O  sepulta* 
mentir  seri  realizado  nO  Lkimin- 


yu.  dia  20.  as  L  lh,  nu  C  emite  no 
M.Urtidpât  de  Mònteney  ci>. 


P.mt  informar  r.ilecinientus: 

■  Sv  hnu.lpp:  (SI  |.9ÜRTt4W  ■  Fm=  J71U4300 
E  t.-nmii:  ühi  irattjjíiTul  ÍBnqj^ni  pnah.Tra .  na-frj 


Obituário  Dr.  Waldir  Oscar  Nothen 


Faleceu  na  madrugada  de  quarta  feira ,  aos  96  anos ,  no  Hospital 
Moinhos  de  Vento,  em  Porto  Afegre ,  o  Dr.  Waldir  Oscar  Nothen  — 
orna  perda  que  será  profundamente  sentida  em  diversas  partes 
do  Rio  Grande  do  Sul  er  príncipaimente ,  no  Vate  do  Taquarí. 

É  comum  que  se  diga  que  sorrir  é  o  melhoi  remédio,  e 
poucos  profissionais  da  saúde  foram  capazes  de 
colocar  essa  perspectiva  em  prática  com  a  maestria  do 
Dr.  Waldir,  Por  or>de  ele  passava,  era  conhecido  pelo 
vasto  arsenal  de  brincadeiras  e  anedotas.  Mas  ele  era 
sobretudo  um  homem  que  valorizava  todas  as  pessoas, 
puncipa Imente  as  que  trabalhavam  no  hospital.  Mesmo 
aposentado,  eie  podia  ser  visto  circulando  benvhumora* 
do  pelos  corredores  do  Hospital  Bruno  Bom  e  distribuin¬ 
do  doces  a  enfermeiros  e  funcionários 
Porem,  e  importante  ressaltar  que  essa  personalidade 
leve  e  descontrairia  não  interferia  na  extrema  seriedade 
com  que  o  Dr  Waldir  conduzia  suas  empreitadas 
profissionais  e  pessoais,  Natural  de  Passo  Fundo,  virou 
cidadão  emérito  de  Lajeado,  cidade  que  adotou  como 
sua  desde  o  princípio  de  sua  carreira  na  mediana  Dr 
Waldir  foi  um  pionetro  na  obstetrícia  da  cidade.  Ele 
dedicou  sua  carreira  à  efetiva  construção  da  medicina 
em  Lajeado  e  foi  de  fundamental  importância  no 
desenvolvimento  do  Hospital  Bruno  Bomr  cujo  centro 
obstétrico  carrega  o  seu  nome. 

Amava  a  medicina  e  adorava  a  cidade.  Ele  foi  um  entusiasta  das  atividades  comunitárias  e 
um  promotor  do  escotismo  em  Lajeado.  Também  foi  presidente  do 
Clube  Tiro  e  Caça  e  membro  longevo  do  Lions  Clube  de  Lajeado. 

0  Dr.  Waldir  teve  5  I ilhós  (Waldir  Dscac  Filho,  Maria  Regina,  Carlos  Roberto,  Jacqueline  Mana 
e  Ana  Cristina)  e  10  netos.  Viveu  ao  lado  de  mulheres  fortes,  primeiro  com  sua  esposa  e 
dedicada  mãe  de  seus  filhos  Ora  Regina  Aesse  Nothen,  primeira  dentista  e  comendadora  de 
Lajeado,  e  posterior  mente  com  sua  companheira  Wanda  Helena.  Hoje,  embora  grande  parte 
dia  família  não  esteja  mais  em  Lajeado,  todos  guardam  o  sentimento  fraterno  por  esta  terra 
que  o  Dr  Wafctír  ajudou  a  construir. 

Em  muitos  momentos,  nos  perguntamos  como  queremos  ser  lembrados  ao  final  de  nossas 
vidas  Como  alguém  qup  construiu  uma  familia?  Que  atingiu  sucesso  profissional?  0u  como 
uma  pessoa  que  pode  ajudar  no  fortalecimento  da  comunidade?  A  verdade  é  que  Dr.  Watdír 
conquistou  Uido  isso,  e  viveu  plenamente  a  vida.  £!e  nos  deixa  levando  nossa  gratidão, 
admiração  e  imediata  saudade  Viverá  rra  recordação  de  todos  aqueles  que  tocou  e  em 
especial  no  cotação  dos  familiares 

CarloSj  Guilherme,  Henrique  e  Maurício 
Netos  do  Dr.  Waldir  Oscar  Nothen 


A  HORA 
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PUBLICAÇÃO  LEGAL 
É  N0  A  HORA 

3710-4200 


PREFEITURA  MUNICIPAL 
.  r  0E  POÇO  DAS  ANTAS 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 


0  ÍWnidpK?  de  Poço  <tes  AniaVRS,  tema  púb  ira  que  se  encortím  aberta  a  licitaÇSo  mnda- 
lidacfe:  lomsti  de  Preços  N  "01 1/2030,  do  tipo  menor  prego  global,  visando  a  contratação 
de  empresa  em  rçgime  de  empreitada  global  para  d  execução  de  obra  de  construção  de  uma 
unidade  de  Academia  da  Satofe  -  Modalidade  Básica  a  ser  implantada  na  Rua  10  de  Ncvem- 
bro.  s/n.11,  Zona  flurai  no  Município  de  Poço  das  Antas,  árealtiül:  344,33  m?,  com  ecursos 
da  Prúpüala  N.  11 033.3 1 7000 1/20-00 1  -  Fundo  Nacional  de  Saúde  -  Ministério  ‘da  Saúde. 
Adúcijuieraçâo  e  propcete  seiau  recêbdas  alá  ás  0Bh30min  do  dia  0B/1Q/2020  no  Setor 
de  Lidbçõea  Devendc  o  cadaslro  prévio  ser  realizadoalé  o  do  05/10/3020  Informações 
e  aterrais  documentes  pertinentes  eslateo  á  disposição  no  Setor  de  Licitações  da  Frcleitera 
Municipal  de  Poço  das  Ardas,  srtaà  Av  São  Pedro,  1213,  CET.Iro,  tene  (51)  3773-1122. 
Poço  das  Mias,  13  de  SEtertirode  2020 
Ricardo  Lui?  Bach.  PREFEÍTO  MUNICIPAL 
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CRAQUES  DO  VALE 


ENTRE  OS  MELHORES 


Zagueiro  e  Capitão 
do  Farense,  Cássio 
Scheid  estreia  na 
primeira  divisão 
portuguesa 
neste  domingo 

EZEQUtEL  NEITZKE 
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O  Farense  retorna  ã  pri¬ 
meira  divisão  de  Por¬ 
tugal  após  18  anos.  A 
acensão  do  clube  á  eli¬ 
te  está  atrelada  a  hisEória  de  Cás¬ 
sio  Scheid.  Natural  de  Lajeado*  o 
jogador  foi  contratado  na  tempo¬ 
rada  2016/17*  quando  o  ti  Ene  dis¬ 
putava  a  terceira  divisão  nacional. 
Quatro  anos  depois*  o  zagueiro  se 
firmou  entre  os  titulares e  é  a  gran¬ 
de  referência  do  time  que  reestreía 
na  primeira  divisão. 

Recuperado  de  uma  lesão  no 
joelho*  comenta  que  a  pré -tempo¬ 


rada  foi  muito  atípica,  mas  que  a 
equipe  está  hem  preparada  para 
fazer  um  grande  campeonato, 
“Queremos  jã  neste  domingo  fa¬ 
zer  uma  boa  partida  e  se  possível 
sair  com  os  três  pontos,” 

A  estreia  do  Farense  no  Campe¬ 
onato  Português  é  neste  domingo, 
às  14h3Ümín,  diante  do  Morciren- 
se,  fora  de  casa. 

A  expectativa  sobre  o  inicio  da 
competição  está  muito  grande, 
Scheid  comenta  que  o  o  Farense 
entra  no  campeonato  para  fazer 
uma  boa  campanha.  “Vamos 
pensar  jogo  após  jogo*  vamos 
dar  o  nosso  melhor  que  e  o  que 
clube  merece,  vamos  somando 
ponto  a  ponto  e  depois  vamos  ver 
onde  ficamos.” 

Com  contrato  até  junho  de 
2021,  Scheid  recebeu  várias  pro¬ 
postas  para  deixar  o  clube,  mas 
optou  por  permanecer  no  Farense, 
“Sou  muito  graEO  a  toda  direção.  O 
clube  me  abraçou  na  chegada  e  fez 
crescer.  Neste  momento  eu  penso 


somente  em  representar  o  ciube 
da  melhor  maneira  possível,” 


/ 


CONHEÇA  0 
FARENSE 

Sporting  Clube  Fa 
rense  está  localiza¬ 
do  em  Faro.  Uma 
cidade  com  pouco 
mais  de  60  mil  ha¬ 
bitantes.  Foi  funda¬ 
do  em  ldiüeèo  clube  mais  antigo 
e  com  maior  história  na  Região  de 
Algarve.  As  melhores  temporadas 
foram  em  I 989/90  quando  dispu¬ 
tou  a  finai  da  rláça  de  Portugal  e 
ainda  em  1994/95  quando  partici¬ 
pou  da  Taça  UEFA. 


SOBRE  0 
CAMPEONATO 

A  competição  ê  disputada  por 
18  clubes,  eles  jogam  em  turno 
e  retumo.  O  primeiro  colocado 
vai  direto  para  a  fase  de  grupo  da 


Natural  de  Lajeado*»  jogador 
foi  contratado  na  temporada 
2016/1 7,  quando  o  time  disputava 
a  terceira  divisão  nacional 


Liga  dos  Campeões.  Segundo  e 
terceiros  colocados  disputam  a 
fase  pré  da  Liga  dos  Campeóes. 
O  quarto  e  quinto  colocado  jo¬ 
gam  a  Liga  Europa.  Os  dois  últi¬ 
mos  são  rebaixados. 

Desde  que  foi  criado  a  competi¬ 
ção,  em  1952,  apenas  cinco  equi¬ 
pes  já  conquistaram  o  titulo  do 
Campeonato  Português.  O  trio 
formado  por  Benítca*  Porto  e 
Sporting  domina  a  competi¬ 
ção*  com  o  Benfica  como  o 
maior  campeão  português, 
com  37  títulos.  Segundo 
maior  vencedor  do  Cam¬ 
peonato  Português*  o  Porto 
tem  29  títulos  nacionais* 
contra  18  do  Sporting. 
Outros  clubes  que  já 
o  titulo  da 
Primeira  Liga,  Llelenenses 
e  Boa  vista  levantaram  o  tro¬ 
féu  apenas  uma  vez.  Enquan¬ 
to  o  Belenenses  foi  campeão  em 
1945-1946*  o  Boavista  ficou  com 
o  titulo  em  2000-2001. 


CICLISMO 
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SARA  SCHERER  CONQUISTA  TITULO  ESTADUAL 


Atleta  de  Estrela 
levantou  o  troféu  na 
categoria  master  B 

EZEQUSEL  NEfTZKE 

eraj  ute&prnala  h  era  n  rir 

Competindo  na  categoria  Mas¬ 
ter  B,  a  ciclista  Sara  Scherer,  50* 
recebeu  nessa  semana  um  grande 
prêmio.  Em  virtude  da  pandemia* 
a  Federação  Gaúcha  de  Ciclismo 
decidiu  encerrar  o  Campeonato 
Lstadual,  com  isso  a  atleta  de  Es¬ 
trela  ficou  com  o  troféu  de  campeã. 

“É  uma  superação  em  todos  os 


sentidos.  É  o  sonho  de  todo  ciclista 
conquistar  esse  título.  É  um  senti¬ 
mento  de  gratidão  pelas  oportu¬ 
nidades,  amizades  e  experiências 
que  tive  ao  longo  da  competição/' 

Sara  comenta  que  o  Estadual 
tinha  oito  etapas  previstas*  mas 
devido  a  pandemia*  apenas  duas 
foram  realizadas.  Em  São  Leo¬ 
poldo,  em  fevereiro  e  em  Passo 
Fundo,  em  março.  Em  ambas  as 
etapas,  a  ciclista  conquistou  a 
primeira  colocação. 

Com  o  encerramento  do  Gaú¬ 
cho,  cis  treinamentos  estão  foca¬ 
dos  para  participar  da  2*  Etapa 
da  Copa  Noroeste  que  ocorre  em 


ijui*  no  dia  25  de  outubro  e  tam¬ 
bém  focar  para  o  Desafio  da  Ser¬ 
ra  do  Rastro  que  ocorre  em  13 
de  dezembro  na  cidade  de  Lauro 
Víiller,  em  Santa  Catarina.  “Meu 
lema  é  treinar*  focar  nos  objetivos 
e  alcançar  as  metas  projetadas, 
Bora  treinar  e  superar  a  mim  em 
primeiro  lugar,” 

Ela  agradece  a  parceria  e  apoio 
da  Casa  doCidisia*  Smel*  Flowbar 
e  a  equipe  Santa  CicJismo/Faccín- 
Bicicletas.com, 

OUTRAS  CONQUISTAS 

Além  do  titulo  Estadual  na  ca¬ 
tegoria  master.  Sara  coleciona 
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Restaurante 
Subway  Láje-ádp 


E  muito  sabor  envolvido. 


W-  it>  Fraturo 


NOVOS  WRAPS 


troféus  no  MTB*  Lstrada* 
além  de  ser  bieampeã  do 
Desafio  da  Serra  do  Rio 
do  Rastro.  Na  categoria 
Elite  possui  dois  ótimos 
resultados*  um  quarto 
lugar  e  um  sétimo  lugar, 
ambos  em  2019. 


Sara  Scherer  foi  campeã 
nas  duas  etapas  disputadas 
pelo  Campeonato  Estadual 
de  Ciclismo 


WWWTSfilííi 


20 


A  HORA  ESPORTE  |  Fim  de  semana,  19  e  20  de  setembro  de  2020 


MINIFUTEBOL 

COPA  SOGES 

RETORNA  FIM  DO  MÊS 

EZE-QUÉLNEITCKE 


Competição  de  2020  terá  um  formato  diferente  e  pode  ter  29  times 


NOSSOS  Li  BfcS 


0  TIME  MAIS  ANTIGO 

11  DE  ARROIO  DO  MEIO 


MQJWQ  *  HORA 


Clube  do  bairro  São  Caetano  é  o  maior  campeão  municipal  de  campo 


EZEQUIBL  blEÍTZKE 
tiieq  Lwíg?  pjnalah  cm  Lr  rò.r 

Al*  poucos  a  rotina  das  pessoas 
es  Lá  voltando  ao  norniai.  No  espor¬ 
te  não  é  diferente.  Com  o  governo 
do  estado  flexibilizando  os  esportes 
amadores*  as  entidades  do  Vale  do  Ta- 
q  uarí  se  organizam  para  o  retomo  das 
competições.  O  primeiro  torneio  q  ue 
voltará  na  Região  é  a  Copa  Soges  de 
Minifutetool,  em  Estrela. 

A  expectativa  é  que  o  torneio  inicie  no 
fim  de  semana  do  dia  26  c  27  de  setem¬ 
bro.  As  equipes  tem  até  este  domingo 
para  confirmar  a  participação.  A  prin¬ 
cipio  29  equipes  disputarão  o  torneio. 

Segundo  o  coordenador  de  espor¬ 
tes  da  Soges*  Rodrigo  Rammínger 
a  ideia  foi  muito  bem  recebida  pdos 
associados.  '"Estávamos  nos  prepa¬ 
rando  a  bastante  tempo,  tínhamos 
protocolos  organizados  desde  junho* 
com  a  liberação  dos  amistosos  nos 
preparamos  para  voltar  com  o  cam¬ 
peonato. H 

O  coordenador  comenta  que  não 
será  permitido  o  acesso  aos  vestiários 
e  que  os  jogadores  deverão  vir  farda- 
dose  ir  embora  fardados.  Após  acabar 
os  jogos,  os  atletas  poderão  Ékar  no 
máximo  25  minutos  na  sociedade.  l'K 
uma  maneira  de  voltarmos  a  ter  mo¬ 
vimento  na  sociedade  e  de  man  ter  ela. 
Além  disso  é  uma  responsabilidade 


muito  grande*  pois  seremos  modelos 
para  outros  campeonatos  na  região.” 

Os  jogos  serão  disputados  nos 
sábados,  domingos  e  nos  feriados. 
Ramminger  comenta  que  as  partidas 
serão  intercaladas*  com  intervalo  de 
uma  hora  entre  os  jogos,  ftf  exem¬ 
plo,  no  campo  1  o  jogo  iniciará  ás 
I2h30min,  tendo  o  próximo  duelo 
apenas  ás  I4h50min.  Nesse  meio 
tempo,  as  equipes  jpgaiào  no  campo 
2.  Assim  a  rodada  se  estende  ate  o  fim 
da  tarde. 

GRUPOS  E 
EQUIPES 

Grupo  Verde:  Xtotz  United, 
Limitados,  Nárnia  FT,  Ts-unami,. 
Men  inos  da  Vi  la,  Meia  Boca 
Juniors  e  Tò  Com  Sede; 

Grupo  Amarel  o:  Broca  cores, 
Galácticos,  Passa  bola/ 
Smoking,  Fimna  FC*  5uper  1 0 
Original,  Velha  Guarda  FT  e 
5er  Nata; 

Grupo  Azul:  Saidera. 
Sokanelin-has,  Sem  Bronca 
FTA,  Os  Kururus  JSIC  Diretoria 
F C  LDU  e  Travadeira; 

Grupo  Branco:  5  u  per  1 0  F  Cr 
Demonhos  Jr,  5ó  Resenha 
FC  Cevaria  FQ  Manguaça, 

Fúria  FC,  Estrelas  do  Futuro  e 
interditados; 


Fundado  em  1 932, 
Sete  de  Setembro 
completou  neste 
mês  88  anos  de  vida 

EZEQU1ELNE1TZKE 
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Fundado  em  setembro 
de  1932,  o  Sete  de 
Setembro  completou 
neste  mês  88  anos  de 
vida.  L  o  clube  mais  antigo 
de  Arroio  do  Meio.  Ao  longo 
da  história*  coleciona  diver¬ 
sos  ti  tu  los  municipais  e  atê 
intermunidpais*  mas  a  tão 
desejada  taça*  a  do  Regional 
As  li  va  La,  ficou  perto  em  três 
oportunidades. 

Para  manter  o  clube  em  dia* 
a  comunidade  realiza  jogos  de 
veterano  e  master  aos  fins  de 
semana*  além  de  ceder  o  es¬ 
paço  para  a  escolinha  Pratas 
da  Casa.  Somado  as  ativida¬ 
des  esportivas,  o  clube  realiza 
eventos  sociais.  Com  o  auxilio 
da  Administração  Municipal* 
conseguiram  construir  um  gi¬ 
násio  de  esportes  com  quadra. 
“Estamos  nos  estruturando 
com  parcerias  para  crescer 
cada  vez  mais”*  destaca  o  vice- 
-  presidente  Emerson  Neves. 

-  Qual  a  importância  do 
clube  para  a  comunidade  de 
São  Caetano  c  para  Arroio  dü 
Meio? 

Emerson  Neves  -  O  Sete 
está  na  história  de  Arroio  do 
Meio.  O  clube  é  mais  antigo 
que  a  cidade.  O  município  tem 
87  anos  e  nós  88,  Então  tem 
uma  importância  enorme  e 
está  no  sangue  do  arroiomeen- 
se.  Se  tu  conversar  com  os  atle¬ 
tas  e  membros  de  diretorias 
dos  outros  clubes,  a  grande 
maioria  vai  dizer  que  começou 
a  trajetória  no  esporte  aqui  no 
Sete.  Somos  muito  receptivo. 
Aqui  no  Bairro  São  Caetano, 
têm  muitas  pessoas  de  outras 
cidades  que  escolheram  o 
bairro  para  morar  e  adotaram 


o  Sete  como  clube  do  coração. 

-  Qual  a  avaliação  sobre  o  mu¬ 
nicipal  de  Arroio  do  Meio? 

Neves  -  Prefiro  a  qualidade  do 
que  quantidade.  Podemos  ter  dez 
times  e  não  ter  a  qualidade  que 
tem  hoje.  Nessa  edição,  por  exem¬ 
plo,  temos  apenas  um  time  classi¬ 
ficado  para  a  semifinal,  Ü  restante 
está  tudo  brigando  por  vaga.  O  ní¬ 
vel  do  municipal  está  muito  bom, 
com  jogadores,  equipes  e  arbitra¬ 
gens  muito  boas. 

■  Sete  de  Setembro  pretende  ir 
paro  o  Regional? 

Neves  -Estamos  no  progra¬ 
mando  para  isso,  Gostamos  muito 
do  Regional,  Km  2019  tivemos  o 
Fernando  Feíl,  o  “Lima”  no  co¬ 
mando.  Foi  uma  experiência  óti¬ 
ma.  L  um  treinador  que  conseguiu 
trazer  torcedor,  conseguiu  trazer 
o  pessoal  de  São  Caetano  para  a 
sede  do  Sete,  Temos  que  ver  como 
vai  funcionar.  Acredito  que  vamos 
ter  uma  queda  brusca  de  patrocí¬ 
nio,  pois  a  economia  do  Brasil  não 
está  legal,  Gostamos  de  manter  o 
clube  em  atividade  e  se  for  viável, 
vamos  para  o  Regional.  Vamos 
depender  da  economia,  finanças  c 
patrocinadores. 

-  É.  possível  conquistar  o  titulo 
inédito  do  regional? 

Neves  -Eu  tenho  uma  visão  que 
ternos  que  ter  uma  sequência.  Cer¬ 
to  dia  falei  para  um  torcedor  que  o 
Regional  é  que  nem  a  Libertado¬ 
res,  Todo  ano  tu  tem  que  ir  para  se 
estruturar  e  pegar  a  malandragem 
da  competição.  O  Regional  é  dife¬ 


rente  de  um  municipal.  L  diferente 
de  qualquer  outra  competição.  É 
u  ma  da  s  mais  difíceis  que  j  á  d  i  spu  - 
tei.  É  de  alto  nível.  'Ifi  tem  que  ter 
sequência,  atê  chegar  a  tua  hora 
de  conseguir  o  titulo.  Custa  caro? 
Custa.  Teu  nível  dc  stress  vai  lá 
em  cima,  tu  abre  mão  da  família 
muitas  vezes,  mas  na  hora  q  ue  tu 
conquista  ele,  é  muito  gratificame 
e  cobre  todos  os  problemas  que  tu 
teve  para  conquistar.  Mas  temos 
que  se  ter  sequência.  O  clube  sem 
futebol  e  sem  atividades  é  fadado 
ao  fracasso. 


FICHA  TÉCNICA 

Nome:  5portGube  Sete  de 
Setembro 

Fundação:  07/09/1 932 
Localização:  Bairro  São 
Caetano,  Arroio  do  Meio 
Títulos:  Campeão  Municipal 
(1967,  1 96S,  1970,1971,  1972r 
1975,  20 1 5  e  2018);  Campeão 
Copa  Integração  (1 999  e  2000) 
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BRASILEIRÃO 


ULTIMA  PARADA  ANTES  DO  GRE-NAL 


Sem  esquecer  o  clássico,  Grêmio  e  Internacional  precisam  se  concentrar  também  no  Campeonato  Brasileiro 


CAETANO  PRETTO 

ca?  fizzqpxn  iT.tfw.tun  É  ir 

Em  meio  à  disputa  da 
Libertadores,  Grê¬ 
mio  e  Internacional 
precisam  se  concen¬ 
trar  também  no  Campeonato 
Brasileiro.  No  entanto,  com  o 
G  re-  Sal  mareado  para  a  próxi- 
ma  quarta-feira,  as  duas  equi¬ 
pes  devem  priorizar  a  com¬ 
petição  continental  e  escalar 
equipes  alternativas  neste  fi¬ 
nal  de  semana. 

O  primeiro  a  entrar  em  campo 
é  o  Internacional.  O  Colorado 
ainda  é  o  li  der  do  Brasileirão, 
e  com  20  pontos,  precisa  ven¬ 
cer  para  não  ver  a  sua  lideran¬ 
ça  ameaçada  pelo  Atlétieo-MG. 
Em  caso  de  empate  ou  derrota, 
o  time  pode  ser  superado  pelo 
Galo  ainda  nesta  rodada. 

Eduardo  Coudet  deve  escalar 
um  time  alternativo  no  sábado 
contra  o  Fortaleza.  A  tendência  é 
que  apenas  os  titulares  que  estão 
de  fora  da  Libertadores  joguem, 
casos  de  Moisés  e  Edeniison.  No 
entanto,  o  treinador  argentino  só 
deve  revelar  a  equipe  instantes 
antes  da  partida,  A  bola  rola  às 
l9h,  na  Arena  Castelão. 

BRASILEIRÃO 
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Fluminense 

EM  CRISE, 
GRÊMIO  RECEBE 
0  PALMEIRAS 


Em  crise  após  péssima  atu¬ 
ação  diante  da  Unlversidad 
Católica,  o  Grêmio  demitiu 
na  sexta-feira  o  executivo  de 
futebol  Klauss  Câmara.  Para 
o  domingo,  Renato  Porta lup- 
pi  não  confirmou  se  escalará 
uma  equipe  alternativa  ou  se 
mandará  a  campo  o  que  tem  de 
melhor. 

A  parada  é  dura,  pois  o  Gré¬ 
mio  recebe,  ás  16 bt  o  Palmei¬ 
ras,  única  equipe  ainda  invicta 
neste  Brasileirão,  Como  o  time 
precisa  mostrar  reação,  ven¬ 
cer,  e  subir  na  tabela,  se  espera 
que  Renato  escale  alguns  titu¬ 
lares.  O  Grémio  entra  na  roda¬ 
da  cm  13°,  mais  perto  da  zona 
de  rebaixamento  do 
que  da  zona  de  Li¬ 
bertadores, 


completar 
500  jogos 
peto  In  ler., 
D'Ale  deve 
ser  titular 
no  sábado 


ESCALACÕES 

i* 

Domingo,  lófri,  Arena 


Vanderíei 
Grejuela 
Paulo  Miranda 
David  Braz 
Coriez 
Lucas  Silva 
Matheus  Henrique 
Alisson 
I  saque 
Everton 
Diego  Souza 

Técnico:  Renato  Portaluppi 


Weverton 
Marcos  Rocha 
Felipe  Melo 
Gustavo  Gómez 
Ma  tias  Vína 
Ramires 
Gabriel  Menino 
Bruno  Henrique 
Raphael  Veiga 

_ Rony 

Wlltian 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 


Alisson 
deve  ser  um 
dos  titulares 
que  iniciam 
a  partida 
neste 
domingo 


ESCALACÕES 
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Sábado,  1 Arena  Castelão 


FORTALEZA 


INTER 


Felipe  Alves 
Marlon 
Quinlero 
Paulão 
Cadinhos 
Juninho 
Felipe 
Romarinho 
David 
Osvaldo 

Wellington  Paulista 
Técnico:  Rogério  Ceni 
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Marcelo  Lomba 
Rodimei 
Rodrigo  Moledo 
Matheus  Jussa 
Moisés 
Johnny 
Edeniison 
Bosehilia 
Patrick 
□'Alessandro 
Leandro  Fernández 
Técnico:  Eduardo  Coudet 
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ELIMINATÓRIAS  DA  COPA  D0  MUNDO 


COM  POUCAS  SURPRESAS,  TITE  CONVOCA  A  SELEÇÃO  BRASILEIRA 

1  f 


Seis  meses  depois  da  última 
convocação,  o  técnico  llte  con¬ 
vocou  novamente  a  Seleção 
Brasileira  para  iniciar  a  disputa 
das  Eliminatórias  para  a  Gopa 
do  Mundo  de  2022,  no  Catar,  O 
Jirast!  estreia  na  disputa  contra 
a  Bolívia,  dia  9  de  outubro,  e 
depois  encara  o  Peru,  no  d  ia  13. 

Em  meio  a  jogadores  como 
Neymar,  Alisson,  Gabriel  Je¬ 
sus  e  Thiago  Silva,  apenas 
um  atleta  foi  convocado  pela 


O  Brasil  estreia  na  disputa 
das  eliminatórias  contra  a 
Bolívi  a,  d  ia  9  de  o  u  tu  br  o 


primeira  vez,  Gabriel  Menino, 
do  Palmeiras,  que  foi  chamado 
para  a  lateral-direita. 

Havia  a  expectativa  de  que 
llte  convocaria  mais  jogadores 
que  atuam  no  Brasil  no  entanto, 
apenas  cinco  foram  convocados. 
Além  do  laterai  patmeirense,  Ti  te 
convocou  Santos  (Atbietico),  We- 
verton  (Palmeiras),  Rodrigo  Caio 
e  L vertem  Ribeiro  (Flamengo). 

Fifa  e  Cüfimeboi  confirmaram 
na  quinta-feira  que  as  Eliminató¬ 
rias  Sul-Americanas  vão  manter 
o  formato  de  disputa  habitual, 
com  todas  as  dez  seleções  do  con¬ 
tinente  se  enfrentando  em  duelos 
de  ida  e  volta. 


CONVOCADOS 


#  Goleiros 

Alisson  -  Uverpool 
Santos  -  Athletico 
Weverton  -  Palmeiras 

#  Laterais 

Danilo  -  Juventus 
Gabriel  Menino -Palmeiras 
AfexTelles-  Porto 
fíenan  Lodi  -  Atlético  Madrid 

#  Zagueiros 

Thiago  Silva  -  Chelsea 
Marquinhos  -  PSG 
Felipe  -  Atlético  Madrid 
Rodrigo  Caio  -  Flamengo 


•  Meias 

Casem  iro  -  fíeai  Madrid 
Fabinho-  Lrverpooí 
Bruno  Guimarães  -  Lyon 
Douglas  Luiz  -  Aston  Vi  lia 
PhilippeCoutinho-  Barcelona 
Everton  Ribeiro  -  Flamengo 

•  Atacantes 

Gabriel  Jesus  -  Mancbester 
City 

Rodrygo  -  fíeai  Madrid 
Neymar  -  PSG 
Everton  -  Benfica 
Roberto  Firmino  -  Liverpool 
Rtdwlison  -  Everton 
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IDEIAS  CR  Este  é  um  espaço  fixo  de  colunistas  convidados  pelo  A  Hora.  Cada  um  escreve  um  artigo  por  mês,  em  espaços  previamente  estabelecidos  e  reservados. 


CAROLINE  LIMÀSILVA 

Psicó  loga  (CRP  07/1637 1)  Mestre  em  Psicologia  -  UFRtíS 


HUGO  SCHÜNEMANN 

Méd ico  oncologista  e  di  rctor  técnico  do 
Centro  Regional  de  Oncologia  (CROX ) 


Regeneração: 
a  cura  necessária 


Sempre  me  interessei  pelo 
aspecto  reflexivo  da  vida, 
simplesmente,  por  ser  algo 
natural  em  mim,  À  observa¬ 
ção*  o  questionamento e  a  percepção 
das  questões  existenciais  se  mpre  me 
guiaram,  até  que  a  vida  de  relação  me 
fez  reconhecer  a  trinsitoríedadé,  a 
materialidade  e  a  cotidian  idade  dó  viver 
todo  dia.  Escrevo  isso,  porque  há  seis 
meses  estamos  vivendo  uma  realidade 
completamente  inesperada,  bastante 
reclusa,  reflexiva, enfim.  Estamos  ainda 
em  fase  de  elaboração  de  tudo  o  que  se 
apresentou  até  o  momento,  diante  de 
tantas  visões  sobre  o  mesmo  assunto  da 
pandemia.  Dentre  elas,  gosto  muito  do 
prisma  de  que  estamos  num  processo 
de  regeneração,  não  apenas  do  ponto 
de  vista  macro,  em  relação  ao  planeta 
'ferra  e  á  necessidade  da  natureza  no 
seu  processo  Jeequalização  de  suas 
fontes  de  recursos,  energia  e  equilíbrio 
dos  seus  cictos,  mas  também  de  forma 
micro,  pontual  e  subjetiva. 

Nesse  sentido,  refiro-me  á  regenera¬ 
ção  do  ser  humano  como  ser  pensante  e 
atuante  em  seus  mais  diversos  con¬ 
textos.  N ão  é  nenhuma  novidade  | 
que  estávamos  nos  perdendo 


"Que  essa  cura  nos 
aproxime  de  nos¬ 
sa  essência  como 
coletividade,  a  fim 
de  que  sejamos  o 
sal  da  Terra  a  repa¬ 
rar  a  nós  mesmos." 


como  humanidade,  em  decorrência  de 
darmos  valor  ã  supertici alidade  em  to¬ 
dos  os  seus  sentidos.  Esticamos  demais 
o  limite  do  bom  senso  e  reeehemos  ago¬ 
ra  as  consequências  de  nossas  ações. 

Ao  mesmo  tempo,  a  regeneração 
presume  restaurar.  Restabilizar.  Recu¬ 
perar.  Curar  um  mal,  uma  ferida,  uma 
doença,  só  que,  neste  caso,  restaurar  o 
aspecto  vaiorativü  de  eada  um  de  nós: 
através  da  volta  ao  senso  de  perten- 
címentü  familiar,  ã  privação,  eviden¬ 
ciando  o  valor  das  coisas  rea  [mente 
importantes,  aos  cuidados  de  saúde,  ao 
desperta  mento  da  consciência  coletiva 
e,  principaímente,  aí'  resgate  do  que  é 
humano.  Todos  nós  já  caímos  e  machu¬ 
camos  um  joelho,  e  levou  tempo  para 
que  á  ferida  cicatrizasse.  Dessa  mesma 
forma,  podemos  ampliar  o  olhar  e  per¬ 
ceber  a  nossa  cura  como  humanidade 
como  um  processo  e,  portanto,  passível 
de  tempo.  Tal  vivência  está  nos  transfor¬ 
mando  em  seres  melhores,  porque  é na 
experiência  que  sentimos  de  fato  o  que 
precisamos  evoluir,  intemalizando  o 
sofri  mento  como  uma  possibilidade  de 
mudança  e  aprendizado  interno. 

Cada  q  uai  te  m  um  propósito 
m  neste  mundo  através  das  mais 
diversas  funções,  c  cada  uma 
tem  a  sua  importância.  Nessa 
grande  oportunidade  de  olharmos 
para  dentro,  estame  sendo  convidados 
a  nos  curarmos  de  tudo  o  que  traze¬ 
mos  maí  resolvido.  'Ibdoo  que  entrava 
o  nosso  desenvolvimento  evolutivo. 

Que  essa  cura  nos  aproxime  de  nossa 
essência  como  coletividade,  a  fim  de 
que  sejamos  o  sal  da  Terra  a  reparara 
nós  mesmos. 

CàniJirte  éicTuvé  sMprc  ròüieitdim  I  im  üí;  Semana  djfl 
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Medicina 
de  precisão 


conhecimento  dá 
saltos  de  tempos  em 
tempos.  Em  meados 
de  1700*  surgiu  a 
vacina,  em  seguida  no  ano  de 
1920  descobriu-se  a  penicilina. 
Após  a  Primeira  Guerra  Mun¬ 
dial,  desenvolveu- se  a  quimio¬ 
terapia.  Do  Raio  X  evoluímos 
para  a  to mog rafia,  depois  para 
a  ressonância  e  em  seguida  para 
o  PET SCAN .  Melhores  formas 
de  prevenir,  de  tratar  e  melhores 
formas  de  diagnosticar. 

Existem,  no  mundo*  milhares 
de  cientistas,  pesquisadores, 
alunos,  pós-graduados*  bus¬ 
cando  formas  mais  rápidas  de 
diagnosticar  e  curar  doenças. 

A  quimioterapia,  para  trata¬ 
mento  de  câncer,  de  sen  volve  u- 
-se  a  partir  de  armas  químicas 
usadas  na  Primeira 
Guerra  Mundial.  Este 
evento  abriu  uma 
porta  que  nos  lançou 
em  uma  nova  busca 
por  meios  para  conter  a 
doença  que  desafia  a  humanida¬ 
de  desde  antes  de  Cristo. 

Novas  drogas  foram  sendo 
desenvolvidas,  e  a  cada  novo 
passo,  nova  compressão  da 
doença  e  seus  mecanismos  sur¬ 
giam.  E  este  conhecimento  por 
sua  vez,  permite  novas  aborda¬ 
gens  terapêuticas.  O  arsenal  de 
tratamentos  ficou  gigante  eo 
resultado  começou  a  aparecer. 

Mais  recentemente  surgiu  o 
conceito  da  medicina  de  preci¬ 
são,  isto  é,  duas  pessoas  com  o 
mesmo  diagnostico*  apresen¬ 


taram  doenças  com  caracte¬ 
rísticas  diferentes.  Se  isso  por 
um  lado  pode  ser  uma  desvan¬ 
tagem,  por  outro,  pode  ser  útil 
na  construção  de  tratamentos. 
Ê  uma  desvantagem  na  medi¬ 
da  em  que  não  conseguimos 
definir  um  tratamento  genérico 
para  os  dois  casos.  Por  outro 
lado,  se  identificarmos  carac¬ 
terísticas  individuais*  de  cada 
tumor,  podemos  desenvolver 
estratégias  individuais  para 
seu  combate*  e  evitar  que  um 
paciente  receba  um  tratamento 
sem  eficácia. 

Assim,  cada  vez  mais*  vamos 
descobrindo  características  e 
informações  sobre  cada  caso, 
e  desenvolvemos  tratamentos 
específicos  para  cada  um. 

Assim  como  a  vacina  e  o  anti¬ 
biótico  do  passado,  este  é  um 
t  n  ovo  p  a  sso  p  a  ra  o  f ut  u  ro . 


"Assim  como 
a  vacina  e  o 
antibiótico 
do  passado, 
este  é  um 
novo  passo 
para  o  futuro." 
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MARCO  D. 
RQCKEMBACH 

Presidente  do 
Stndicontejriãrios 


20  de  Setembro 


Para  muitos  gaúchos  o  20  de 
Setembro  é  o  feriado  mais 
importante  do  calendário. 
Comemora-se  a  Revolução 
Farroupilha,  uma  guerra  civil  que 
perdurou  por  10  anos  (1835-1845) 
entre  farroupilhas  e  republicanos, 
em  que  os  farrapos  defendiam  a 
separação  do  estado  sulino  dos 
demais  estados  brasileiros. 

No  processo  de  construção  da 
memória  da  Revolução  Farroupi¬ 
lha,  é  possível  observar  diferentes 
versões  e  análises  do  mesmo  acon¬ 
tecimento  do  passado  em  distintos 
autores.  Para  João  da  Cunha  Lobo 
Barreto  e  Rodrigo  Pontes,  por 
exemplo,  a  revolução  no  sul  foi 
“mais  desastrosa”  que  nas  demais 
províncias  “rebeldes”,  motivado 
pelo  “exagero”  de  propagação  de 
ideia s  democráticas  ã  população  e 
pela  falta  de  experiência  do  Impé¬ 
rio  no  modo  de  lidar  com  rebeliões. 

Para  Joaquim  Francisco  de  Assis 
Brasil,  não  houve  exagero.  À  Revo¬ 
lução  Farroupilha  se  desencadeou 
diante  da  opressão  econômica  e 
política  do  Império,  restando  à 


maior  parte  dos  farroupilhas  a 
ampla  defesa  e  desejo  de  auto¬ 
nomia  e  independência  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Há,  evidentemen¬ 
te,  uma  vasta  bibliografia  acerca 
desse  fato  histórico,  contudo, 
destaca-se  o  estopim  da  revolu¬ 
ção:  a  tributação  do  charque. 

Os  estancie  ir  os  do  sul  inicia¬ 
ram  um  movimento  contra  a  cor¬ 
te  imperial  do  Rio  de  Janeiro,  por 
entenderem  que  os  impostos 
cobrados  pela  venda  do  char- 


"É  necessário  que 
cada  gaúcho/a  se 
aproprie  da  discus¬ 
são  sobre  a  reforma 
tributária ,  porque 
depois  de  aprova¬ 
da  não  adiantará  a 
lamentação 


que  eram  salgados  demais.  O 
charque  gaúcho,  quando  entrava 
no  Rio  de  Janeiro,  tinha  25%  de 
impostos,  enquanto  o  charque 
que  entrava  no  Rio  Grande  do 
Sul,  vindo  do  Uruguai,  pagava 
apenas  4%. 

Correlacionando  nos  dias 
atuais,  as  práticas  de  impostos 
do  passado  parecem  se  repetir.  O 
projeto  de  reforma  tri¬ 
butária  encaminhado 
pelo  governador  Edu¬ 
ardo  Leite  à  Assem¬ 
bleia  Legislativa  taxa 
tributação  de  insumos 
agrícola  que  prejudicam  a  com¬ 
petitividade  do  produtor  rural, 
especialmente  da  agricultura 
familiar.  Sobre  isso,  a  Federação 
dos  Trabalhadores  na  Agricultura 
no  Rio  Grande  do  Sul  (FETAG/ 
RS)  destaca  que  o  aumento  do 
imposto  sobre  a  uva,  que  é  pro¬ 
duzida  predominantemente  em 
pequenas  propriedades,  assim 
como  os  sucos  em  agroindús¬ 
trias,  fatalmente  perderão  merca¬ 
do,  pois  não  serão  competitivas 


frente  aos  produtos  importados. 

Entendo  que  é  contraditório 
dizer  que  a  reforma  tributária 
beneficiará  os  mais  pobres,  afinal 
a  proposta  altera  exatamente  a 
base  de  cálculo  da  cesta  básica  de 
alimentos  e  de  remédios.  Além 
d  i  sso ,  p  rod  u  to  s  co  mo  h  ortifru- 
tigranjeims  perderão  a  isenção 
do  Imposto  de  Circulação  de 
Mercadorias  e  Serviços  (1CMS) 
e  a  tributação  do  gás  de  cozinha 
aumentará. 

Diante  dessa  realidade,  que 
este  20  de  Setembro  de  2020 
seja  um  dia  para  reflexão,  pois 
“não  basta  pra  ser  livre  ser  forte, 
aguerrido  e  bravo,  povo  que 
não  tem  virtude  acaba  por  ser 
escravo”.  É  necessário  que  cada 
gaúcho/a  se  aproprie  da  discus¬ 
são  sobre  a  reforma  tributária, 
porque  depois  de  aprovada  não 
adiantará  a  lamentação.  A  omis¬ 
são  é  o  maior  erro  que  podemos 
cometer. 
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ie  fvn»  êm  um  dia  de  sol  e 
iiê  bu'õsi  de-íle  variada.  Da  tarde  para  a  noite 
a  nebulosidade  aumenta  e  pode  ter  chuva 
fraca  e  irregular.  Mo  amanhecei  pode  ter 
nevoeira  As  temperaturas  ficam  amenas  e 
apresentam  redução  em  dueçao  ã  noite. 
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TVadicionalismo  no  look  urbano 


Na  Semana  Farroupilha, 
bombachas,  saias 
longas,  alpargatas, 
cintos  e  lenços  saem 
do  guarda-roupa  para 
incrementar  o  estilo 
do  dia  a  dia.  Além  de 
charmosa,  a  combinação 
do  tradidonalismo 
com  o  visual  urbano 
é  atemporal  e  uma 
aposta  para  o  ano 
todo.  Descubra  como 
utilizar  os  elementos  da 
vestimenta  tradicional 
gaúcha  em  looks  casuais. 
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**  Perceba  o  risco,  proteja  a  vida. 
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